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�o asnto, doe qunie gartelpaan sogeoentontee do Centzo Hac�onal de 

�atads do 22/11/1968. 

A 26 de DoTUntro �e 1968 Senboæ Sosetto Genel do e ea 

/sA) &anao oanota �oe ententinontos anttdos oom S NA211Gelsbete 

ndstkio &a ntunangão Gul tu, para atender o deservolvnonto �oe p 

Pela Pertanda Antedniatertal n 37, de 23 de seneiso de 

ntdo do neJonnte (Centao aedonnl de Roouesos nsnoe o bse 

(ets tate Mngdeno do Kotadoe Pdagbcteos, Pogras de Apeæfeigounento do 
ngatse Pdo do Departonanto locdonal de zdnoagioe Áviso do Plane 
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btongo lo finanedeoonto da SATD. 

SATDRNadne Prnato nallou duas sondöee plenetas, fenndo eotobeled 
gae o NprOsentantes do FoGrOns de Apeetedgoanento do HogAotso Prs 

de (PAP) o Znatitato Moedonal de otos Pedogdcdoos (zP) nor 
GArlam de propes docuentos sefeoates yenste dos sespeottoe pog 

S vieta dos soOUos aiedonads que lhes sordon deatindoe. Pod, ad 

E viztude do afnstanente de vdlos beroe do Ggo, oe t 
talhou foem ntezsespdoe bexpoatnontee 

bodndog o soguintoe asntoes 

oGaapo ntemadnisterial Julgou que e fula neoesskedo 
paovsAanedne, oom ganeda, Antieagie do novos arosententes do teceta 

dole &ago LndteOm, nto, ous novos peosontontes, iondo a Seota 

) peo 

o Carpe Iateataistokal ohegou oonolnoo que o0 tonia 

aglo poetada polos ano joconto, n via 
nlet&do da ducagio orris raoo de pendee 

nnoanontes epsoe ontabelesi dos pala BAID, pean apooontagto 
dos Pojetod, 36 estama gitdengate perdos o Xalatlso da Ntuoagio 

entantes &e niatdo do 
atuneo leedo 
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agonota de finsnaient0. 0 Gupo mgeia, ntio, o Sz. 
earotrdo Gez �o NEC, que fosse engahado pediante 

SAID, dando alonsia �o andanento dos trsbnlhos iêot 
Bando que ute ndatse sontMmoa intorensneo na obben 

çao �o eaparsatino 
n 1792/69/cm/sa/, en 11/7/9. 

) StORatto 

opssontente �o PAP opasou dounento ntttuado " 

Gaago atasndsterlel, as zguntio isads 

etabeeotdas pelo PogNs EOtratgiao de Degolvizento paTs 
Aetrisas 

Just4soattv, sis utnatido epOvagto o Gaupo Rntemdndstarial. 

Sesee doouoentos Sors ayrovedos polo Gaupo, na zOuna o enitada no 
22/8/69. 

o Cauyo nteminiatoriel 3Â oonelutu, poetanto, & yaineim g 
taps de tzabathos a enise e ef onleção do yeogrA de eyangco 
prtdgoesonto a odaoegso ytnie poponto pela USAID, 

& 

Petende, gl�a, aatn que a ootsoyoposta quo elaboou 

qugsa Gesel p/Esaugie �o Psoato do PAMP". A Bptesentagio aazge dogoeata 
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Secretaria Geral
Divisão de Planejamento

REUNIÃO GRUPO DE TRABALHO PAMP/EABEP
FINANCIAMENTO MEC/USAID

DATA: 4/7/69
LOCAL: Secretaria Geral
PRESENTES:

Marcilio Augusto Velloso - PAMP/DNE
Maria Therezinha Saraiva - IPEA-MINIPLAN
Norma Cunha Osório - INEP
Maria Carlota Bra&a Santoi?o- DICOR-SG
Robson Almeida Lacerda * - DIPLAN- SG
Zélia Nuhes - DIPLAN- SG 

0 Responsável pela Divisão de Planejamento deu início
à reunião comunicando a retomada dos trabalhos do Grupo, interrom
pidos em virtudes do afastamento de vários de seus membros.

A ProfB Norma Osório, representante do INEP, declarou
que em virtude das modificações porque está pasaando aquele órgão
e do afastamento da Profa Lyra Paixão, não foi possível apresen
tar o documento relativo ao esquema geràl para execução do proj_e
to do EATEP. Frizou, ainda, que o INEP está realmente interessado
no financiamento proposto pela USAID.

A profií ThJarezinha Saraiva, após chamar atenção para
a necessidade de ser modificada a Portaria que criou o GT Intermi
nisterial, fêz um relato sucinto do desenvolvimento dos trabalhos
com vistas à obtenção cde financiamento da USAID para o Programa
de Aperfeiçoamento do Magistério Primário (PAMP) e Equipe de As
sistência Técnica do Ensino Bimário (EATEP).

Mencionou que, segundo ficou estabelecido em reunião
realizada em novembro de 1968, com a participação de técnicos do
governo brasileiro e da USAID, o MEC deveria pronunciar-se sôbre
a proposta daquele organismo do governo americano no prazo de 30
dias, o que até hoje não foi feito. Ficou ainda acertado nessa r£
união que, até julho de 1969, deveriam ser apresentados os proje­
tos.

Disse a Prof^ Therezinha Saraiva que no líllimo encon­
tro do Grupo Interministerial, realizado no dia 28/3/69, foi d_e
signado um subgrupo, constituído pelo Sr. Wilson Brandão, Lúcia
Costa, Lyra Paixão e Marcilio Velloso, para estabelecer as dire 
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trises graia &o pregrae de lheria de nsino 
BAnOiedo pola U3AID, Oe nposn tanttee do IAP 
eunbidoe �e olaborar wa esquens iaíeial ye 

prinlrio, 

Quando rntomou �e eus viages sos Betados nidee 
Toft heesinha Sarmiva foi proeursda pelo Br. 1lsen Brando, 1 
tereseado on eenhecer o andaneate �os trabalbes, poie tinba 1de 
inforendo que, en viude �e o govrno braelleiro nae se tor prg 
eiado 06bre a propota �a USAID, finaneianetto de 15 ilhoes &e 
A6lAre, podoria vir a ser tanferido para 1971 ou desviado para 
"prosr de gindoios polialontea. 

2. 

BATE? fiare n 
ospeetivos proig 

Raeerrande a ezposigãe a Irofa Theresinha ugriu quo 
Seertaria Geral, aviasse xpediente a Kr.Gelabert, iretar 

DepartAto �e Recursos lumanos �a USAID, dado-lhe elfneia do an 
damento �os trabalhos, denonatrande aasin o interisse do 
braaileiro aá obtangio disse finaneianetto. 

o Frof, are1lio tis a apresantação �o sou trabalho"3g 
que-ierel pars oxecugao o projete FA", �ae�o Gnfase nocessi 
ade �o renir o subgrupo noarregado �e atabeloc er aa �irntrises 
ain para progas �e finaneiasnto ao nsino prinrioe 

DÂa 11//69 
(setefeira) 

A reconon�agão �o Frof. are1lio Velloso foi aceita, -
sondo gprorsdo o soguinto eronegraa do reun1oes1 

Din 8/7/69 - l4 RBURIAO DO SUBOXUFO BRCARRRGADO DX KLASORAR AS 
(terga-feira) DIRSTRIZIS DO ROGRAMA. 

- Andiise da proposta da UJAID Flativa ao finaneia 
Bento de un Irograna �e ellhoria �o Bnaino Frin ri 
Braaileiro. 

DAe 1//69 
Squinta teira) 

- 24 RSUNIXO DO SUBGRUFO BNCARREOADO D8 RLABORAN AS 
DIRETRIBI3 DO FROGRAZAe 

- Aprosentagão e �icusao dna �iretrises para o Frg 
RranA &e Melhouia �e Bnaino Frindrio, propentaa pg 
1e PANP INP. 
REUNIÃO DO GRUFO INTSNINISPIRIAL TAT/ATr 

Apresentagão ieeussão �os seguintes doounn toas 
1) Diretrises parae rograa de Welaeria de nsino 

Frinro 
2) Bequens gorl pars execugao �o projeto FAN. 
3) Squeaa goral para exeougie do projeto EATST. 
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Seerotarie Cerl 
DAvAao �e Tìanoianento 

DATA, 14/o/69 
HORA: 1 

REUNIKO DO GRUEO INT 2RNISTZRIAL 
2INANCTAMENTO EOAUSATU-ENSINO TRIMÁRIO 

LOCALI Seorrtrla Geral 
PARPISIPANTES: Therezinha Saraiva ( IFEA ) 

Nise Pims (INEP-SAT) 
Morentina Beteves (DIFLAR-SG) 
Z611a Nunes (DIFLAR-3G) 

(DIFLAN-sc) Robson Lacerda 

Por solicitação �a Prof: Theresinha Saraiva o Gru 
po Interainisterial Pinaneiamento BC-USAID foi convocado para 
sis ua reuniao, com o objetivo �e discutiro prograNA de expan 
sao nelhoria �o nsine primário, a ser apresentado à UsAID. 
D&sse, �estacou la tr&s pontos & considerar: 

a) delinitagão �a &ros de abrangêneia �o prograza 
e fungao �os reoursos �isponfveis; 

b) objetivos do prograna em relagão à sua amplitu 
�es 

c) atuagao �o PAP. 
2. Da disqussa dos três sub-itens acina, o Grupo con 
eluiu que, quanto ao primeiro, soria conv ani ente fasarse uma 
�istribuigao racional �os reqursos, �e modo a atender aos obieti 
vos da Oparagao-Sscola em todos os muniefpios j& indicades pelas 
vrlas nidados �a Pedermgão, os �enais muniofpios, localisados 

nA Sra �a SUDAM, 00riam exolldos �o presente progaMa, 
j& stariaa beneiciados pelo convênio NBO/UN3SCO/UNIGSP. 

poia 

Quanto a sub-iten "b", os densis conponentes do 
Gruno nis conoordaran oom o ponto de vista expreaso pela Profes 
s&ra Thoresinhs Saraivs, de que os objetivos �o prograna foram 
eotabel014os �e fomA ito apla, Argupantasa que nenhun pra 
sulso pederia advir �essa anplitude, pois se tratava de u 
ounto que apontava 41rotrises gOrais oondioionados a oasos 
partioulans, pela inolusão, no texto, da xpressão "aonforae 

S&hre o nb-itea "o", face a ausnoia do represen 
tante do PAWP, GNpo coneluiu pela necessidade �e convooar- se 
novA niße, oasião es que o Prof. Marolio Velloso poderia do 
finir a posigo �o PANT no programa n questio 

aso". 
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Secretaria Geral
Divisão de Planejamento

REUNIÃO GRUPO INTERMINISTERIAL FINANCIAMENTO MEC/USAID
PROGRAMA DE EXPANSÃO E MELHORIA DO ENSINO PRIMÃRIO

Data: 29/7/69
Hora: 15 hs
Local: Secretaria Geral

Participantes: Thereziriha Saraiva (IPEA - Miniplan)
Wilson Brandão (SUBIN - Miniplan)
Marcilio Voloso (PAI/1P - DNE)
Nise Pires (SAT - INEP)
Zália Nunes (DIPLAN - SG)
Robson Lacerda (DIPLAN - SG)

Nessa reunião os membros do Grupo Interministerial - Finan
ciamento MSG/USAID-ENSffiííO PRIMÁRIO - procederam à leitura e discussão
do documento elaborado pela representante do INEP relativo à contrapro
posta do Governo Brasileiro, para o finenaiamento, pela USAID, de um
Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Primário.

0 professor Wilson Brandão sugeriu algumas alterações quan
to aos aspectos financeiros da contraproposta brasileira a ser apresen
tada à USAID, que foram aceitas pelos demais membros do Grupo.

Ainda outras pequenas modificações foram propostas ficando
a representante do INEP encarregada de tomar providências para a apre
sentação, em próxima reunião» dêsse documento já com as devidas altera
çÕes.

Ficou acertado que êsse documento» depois de aprovado pelo
Grupo Interministerial» seria,entãoqj encaminhado ao Exmo.Sr. Ministro -
da Educação» e em seguida seriam, então, mantidos contatos com os té£
nicos da USAID» para dicwasão da contraproposta brasileira.

Um dos representantes do Ministério do Planejamento, Dr.
Wilson Brandão enfatizou mais uma vez a necessidade de vir a ser ofi
cialmente designado o Coordenador do Grupo Interministerial, ao qual
caberia a iniciativa de manter contato com o Exmo,Sr. Ministro da Educa
ção e com os representantes da USAID no Brasil.
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Data 

Local 
8//69 

Tartieipantest NAreiio Augusto Vellouo se rAP/ 
hsrosinha Garaiva 0eeee 
$12won Brandão 

Coordenadora 

Seeret&ria 

FAP/AN 

Secretaria Geral 

Nise Mreu 

Earia Carlota Brsga antoro 
z15a Aunes 

entes 

-PA/IRIPLAR 
sUBIN/EINIZAN 

-SA/NZ? 
IC9T/s 

Therezinha Suraiva ..e-TLA 

Atendendo a pe�loo 

- IPLAR/S 

Ver Randeira de Eello .e - DIPLAK/SG 

�o 4iscutiâg e apruvedo za úitima reunitoe 

a Frof herezinha ereiva nbeti 
taiu o CoordeLador io Grupo Dr, iobzcn lacerda qus Be enoontrara 
es Florianópolio, partieijando &o IIs contro iegional de Flane 

Gess is partieipante da rernio sua prsocua, 
o de que o Brusil 

viecsea perier ese finaneiaReAto, Virtude da lernti�ão 

pela U3AID, para aprasenta, Eo dus prujetoe, J cotão pràt ieuasnte 
upersdos e os téanieos anerioano nïo reoebwra KnhnA juatifi 
cstiva do Kiniat&rio da Educação. 

A ropresentsnte da lP LA, rof heIeninka rivâ, er 
ntou se a Eeoretar1a Gerul J havia romet 1do cxpeaiente a re 

Gelabert, lretor �o Lepartaaento de Aoursoe 
somo ficara deoidido na ultin rouniEo �o Grupo Intersizisterisl. 

Inforaou a Prof z611a Munse quee yor se encontrarem 
responaável gela ivis~o �e Plane jasgato o ecretsrio/ 

Geral éo C, cosa providéneis ainda néo tinha siào tosud, o ue 
seria felto ausin que regreseacsle 

Continundo sus xposiçEo, Lr, N1lson Brandão xo Lonou 

Jasento da iducagão, 
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tödae as etapa �as negoeiagões pars obtenção �o 2inaneianento / 
reoomendenido que, se quieermos reoeber o empréstimo, teremos que 
imprinir rítuo Boel0rado aos trabalhos, Comunieou, ainda,i Profs 
Nige Pires, atual roprosentante �o TNEP n0 rupo Interminíete 

rial, que os téonicos da UBAID Dão tinham Bceito maito bama 

Profa Nise Pires explicou que o programa �a ZATEP con 
tinua, BÑ. que agora integrado em am Servigo �e Assisteneia Técni 

ca (S.A,T.) cria@o pelo Diretor �o INEP, Explicou aos participan 
tes que o S.A,1. possui quatro equipes técnicas. 

Squipe de Aperfeiçoamento de Pessoal 
b) Equipe �e Ensino Primário e Médio 

e) Bquipe de Ensino Superior 
a) Equipe de Levantanentos e Diagnósticos. 

A Equipe de Ensino Primário e Médio corresponde, portan 
to, & extinta Equipe de Assistência Téenica do Ensino Prinário / 
(BATEP ). 

Foi sugerido contato do Dr,Guido Ivan com técnicos da 

USAID para explicar a nova organização �o Serviço de Assistancia 
Téonica do INEP. A Prof Nise Pires ficaria encarregada de co 
nicer ao Diretor do INEP esaa reoomendação do Grupo Interministe 
ríal, 

A Prof Nise Pires, �eclarou eeter apreensiva quanto à 
responsabili dade financeira �o INEP em relação a Gsse emyréstino . 

Poi explicaão gue, para a contrapartida brasileira,(U10 milhões) 
Gontribuiriam o MBO e o Governo �os Estados exvolviâos no Progra 

A oontrapartida �o MiEC correria por oonta de dotagões orga 
mentárias consignadas pare o PAMP e INP, proporeionais aon valô= 

res dos respectivos projetose 

Dr. Tlon Brandão �iese que era necessário que o MEC 

se pronunoiasse sobre a yroposta �a USAID, A Profa 261ia 
informou que o rupo Intermini steríal fôre eriado justamente 
" objetivo de proceder à anélise �a propoeta da USAID, Ae conoly 
soes reoomen�agões disse Grupo serao, en eeguide,encaminha�as / 
ao Seeretário Gerel do MEC , por seu intemédio, ao ao. Sr. Ki 
nistro da SáuongHo que, então se manífestará sôbre a natéria, 

Nunes 

Ainda nOsea reun1ao, oB membros do Grupo Interministe -
ril xninaren a proposte �e empt6stimo apresentada pela USAID 

tingão �a EATEP, programa que vinhem finanoiando desde 1966. 
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ehegando A onelu
o que divereas lteraç
es �everias eer n 
trodusi�as. 

Pot sugeetão do Prore Kareflso Velloso, 001ta elo/ 
Grupo represententes do PAP IREr redigirisa, on jan 

tee aövo �eousento eom ae neceusárias modifieações, a er apre 
centado juntsaente oR O Gocumonto contendo as 4iretrísee A 

terial, nareada pars o �ia 17/V69tquinte-teire), Aprovsioe i 
s00 �ocuntos, loo egulds risa convcedos roprent 

tes da USAID para diuoussto da contrapropouta bzzuileirte 
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CNRH/MEMO/122/69 27/junho/1969.
Da: Coordenação da Área de Educação
Para: Secretário-Executivo do CNRH
Assunto: Financiamento da USAID para, o aperfeiçoamento do ensino primário.

Sr. Secretário:
Como é do seu conhecimento está sendo estudado um em

préstimo setorial da USAID, no valor de US® 15 milhões, para a educa
ção primária, através do DNE (PAMP) e do INEP ( EATEP).

Um retrospecto se impõe:
1 - A 25/9/1968 participamos da 13 reunião (no IPEA) com Mr. Gelabert

(USAID), quando nos foi apresentado a proposta inicial.
2 - A lC/lO/1968 ocorreu a 23 reunião, ainda no IPEA, desta feita com

a presença do Sr. Diretor do INEP, Dr. Guião Ivan, dos Prof.Marci
lio Veloso e Lyra Paixão (PAMP e EATEP), além dos 3 integrantes
da Ia reunião: Mr, Gelabert, Dr. Arlindo L.Corrêa e Prof 3 Terezi
nha Saraiva. Nesta oportunidade, o Coordenador do Setor de Educa
ção dp IPEA declarou:
a) nãò haver objeção quanto ao financiamento;
b) considerar, que o programa deveria abranger outros Estados,além

de Pernambuco e Bahia;
c) que a aprovação do MINIPLAN dependeria da análise dos projetos;
d) que o projeto deveria servir de incentivo à reforma do ensino

primário;
e) que os Estados contemplados deveriam ter planos de educação,se

possível englobando ensino primário e médio.
3 - No dia 20/11/1968, houve a 3- reunião na EATEP. Compareceram Dr.

Guido Ivan (INEP), Mr. Busset (USAID), Marcilio Veloso (PAMP), L^
ra Paixão (EATEP) e Terezinha Saraiva (IPEA). Nesta reunião, Mr.
Busset declarou que 0 financiamento deveria ser resolvido até

. julho de 1969 e solicitou que 0 MEC se pronunciasse, no prazo de
30 dias, sobre 0 programa.

4 - Através da Portaria n9 27, de 23/1/69, foi criado 0 GT Interminis
terial, integrado pelo Sr. Secretário Geral do MEC, Dr. Edson
Franco, Prof. Marcilio Veloso, Prof 3 Isabel Miranda Garcia de Sou
za, Profs. Fausto Machado Frãlra^ Lyra Paixão e Elza Nascimento -
Alves, Lácia Macedo Costa, todos do MEC e como representantes do
MINIPLAN, Dr. Wilson Brandão e Prof. Terezinha Saraiva.

5 - 0 GT Interministerial foi convocado, pela 13 vez, a 10/3/69. A
reunião realizou-se na Secretaria Geral, pois a Portaria determi­
nava que à Secretaria Geral do MEC, caberia a Coordenação.
Compareceram: Dr. Edson Franco, Dr. Wilson Brandão, Lúcia Macedo-
Costa, Profs. Lyra Paixão, Elza Nascimento Alves, Marcilio Veloso
e a Prof3 Terezinha Saraiva.
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REUNIÃO FINANCIAMENTO BA USAI D

Rio - 28/3/69

LOCAL : Secretaria Geral do MEC

PARTICIPANTES: Wilson Brandão, Lúcia Macedo Costa, Lyra Paixão,Te

rezinha Saraiva»

1. Foi elaborado 0 esquema de um documento para orientação do pro

jeto.

a) Análise da situação da educação nacional,

b) Legislação brasileira

c) Objetivos do PEB

d) Necessidade de recursos

e) Objetivos específicos(quantitativos e qualitativos).

2, Br. Wilson Brandão sugeriu que a Comissão enviasse uma. carta /

aos Reitores da Universidades Federais, solicitando a colabora

ção no levantamento de dados(especificar os dados), através de

um convénio com 0 CONTAP,

TS/mj
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REUNIÃO FINANCIAMENTO USAID

Rio, 10-3-69.

LOCAL: Secretaria Geral do MEC
PARTICIPANTES: Dr. Edson Franco, Sr, Wilson Btandão, Lucia Costa,

Marcilio Veloso, Elza Alves, Lyra Paixão e Terezí.
nha Saraiva.

Dr. Edson Franco:

1. Sugeriu que sejam elaborados dois projetos: um visando a melhoria
do magistério do ensino primário e outro referente à assistência
técnica.

2. Lembrou que na elaboração dos projetos devem ser considerados a
proposta do INEP para assistência técnica e o novo currículo de p_e
dagogia (parecer do Conselheiro Valnir Chagas).

3. Sugeriu que parte dos recursos do CONTAP consignados ao EATEP fqs
sem aproveitados para pagamento do pessoal encarregado da elabora
ção dos dois projetos.

Professora Terezinha Saraiva:
1. Lembrou que no dia 20/11/68 o MEC comprometeu-se a dar, no prazo

de 30 dias, sua opinião a respeito do Programa sugerido pela USAID,
tendo em vista a política nacional de educação ‘expressa no prògra-i
m'à estratégico "de' desenvolvimento.

2. Lembrou, ainda, que seria necessário consultar os Estados que deve
rão ser beneficiados com o financiamento, sobre a contrapartida -
por parte dêsses Estados.

3. Concordou que se deve contratar pessoal para elaboração dos proje-
Ltos.

CONCLUSÕES
1. Constituição de um subgrupo para elaborar as diretrizes d© progra

ma‘ WILSON BRANDÃO, LYRA PAIXÃO, MARCILIO VELOSO e LUCIA COSTA.
2. Constituição de dois subgrupos para definirem o que fazer, estudar

a implantaçao dos novos recursos e elaborar suas perspectivasí
Equipe do PAMp
Equipe do EATEP

3. Dr. Edson Franco solicitou que a Professora Terezinha Saraiva, em­
bora não fizesse parte do 12 subgrupo, fosse ouvida por se tratar
de ensino primário,

4. Préxima reunião: :21/3 às 17 horas.

/ ev.
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6 - Nesta reunião, Dr. Edson Franco sugeriu que fossem elaborados -

2 projetos -um visando a melhoria do magistério primário e ou
tro, referente à assistência técnica.
Sugeriu ainda, que parte dos recursos do CONTAI, consignados à
EATEP, fossem aproveitados para pagamento do pessoal encarregado
da elaboração dos dois projetos.
0 Sr. Secretário Geral do MEC designou Dr. Wilson Brandão, Lúcia
Costa e Profs. Lyra Paixão e Marcilio Veloso para constituírem -
um subgrupo encarregado rde elaborar as diretrizes do programa.
As Equipes do PAMP e da EATEP deveriam, também, apresentar um d£
cumento, na préxima reunião na. qual apontariam suas perspectivas,
tendo em vista os novos recursos.

7 - No dia 28/3/69 realizou-se a 2^ reunião do GT, com a presença
do Dr. Wilson Brandão, Lúcia Macedo Costa, Lyra Paixaõ e Terezi.
nha Saraiva.
A Prof. Lyra Paixão apresentou um esquema pará elaboração de um
documento para orientação do projeto.

8 - Durante os 2 meses de minha viagem aos EE.UU., a Prof. Heliette
Covas Pereira, do IPEA, ficou encarregada de substituir-me no
GT, não havendo, entretanto, nunhuraa convocação.

9 - Ao regressar ao Brasil, a 25/5/69 mantive contato com Dr, Edson
Franco e Dr. Guido Ivan, solicitando informações sobre o andaaen
to dos trabalhos. Nessa oportunidade fui informada de que não _o
correra nenhuma reunião do GT Interminiéterial.

10 - Procurei, pessoalmente, o Prof. Marcilio Veloso e a Prof 5 Norma
Osório, substituta da Prof. Lyra Paixão, quando expus a urgência
de que o GT se reunisse, a fim de dar prosseguimento aos traba
lhos. Nesta oportunidade, solicitei que procurassem terminar o
documento que lhes havia sido p\sdido na reunião do dia 10.3.

11.- Enviei dois recados ao Sr. Secretário Geral do MEC, relembrando
a necessidade de convocar o GT.

12 - Hoje, 27 de junho de 69 fúi procurada por Dr. Wilson Brandão,que
me transmitia sua apreensão, pois fora informado que diante da
não conclusão dos estudos pelo GT Internrimisterial, o financiamen
to de US$15 milhões seria deslocado para 1971 ou seria destinado
aos GOTs.

13 - Comuniquei-me, imediatamente, com o INEP, PAMP e a Secretaria G_e
ral do MEC, transmitindo a notícia e solicitando, mais uma vez,
que o GT fosse reunido e prosseguidos os trabalhos, em ritmo a
celerado, a fim de que o MEC não perdesse um empréstimo que vi
ria beneficiar duas áreas importantes - treinamento de profes
sorado leigo e assistência técnica, tendo em vista, a reforma do
ensino primário.

Atenciosamente,

MARIA TEREZINHA TOURINHO SARAIVA
Coordenadora da ÁRea de Educação do CNRH

/ ev.
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REUNIÃO FINANCIAMENTO -USAID - ENSINO PRIMÁRIO
Rio, 20/XI/68.

LOCAL: EATEP
PARTICIPANTES: Dr. Guido Ivan - INEP

Kr. Busset
Prof. Marcilio Veloso — UNE
Prof^ Lyra Paixão - INEP
Prof2 Maria Terezinha Tourinho Saraiva-IPEA

1 - Mr. Busset informou que a base para a elaboração do programa foi o
trabalho no NE.
2 - Dr. Guido declarou que a partir da instalação do INDEP, todos os

projetos serão estudados por esse órgão. Lembrou, ainda, que as fa
ses de negociação acontecerão, quando o INDEP já estiver instalado.

3 - Dr« Guido informou que esta propondo a reforma administrativa do
INEP. Haverá um Serviço de Assistência Técnica (com um colegiado )
que opinará e determinará o órgão do INEP que deverá dar assistên­
cia técnica de acordo com a área.

4 - Mr. Busset definiu os seguintes conceitos:
a) a USAID sabe que o INEP tem feito programa de pesquisas e aper­
feiçoamento, de professores com bom resultado,
b) êsse trabalho pode ser revitalizado com recursos adicionais.
c) a EATEP já provou que com recursos adicionais o trabalho poderá

ser melhor e mais profundo.
d) Acredita q USAID que um dos principais problemas é o professor

mal qualificado. 0 PAMP com seu trabalho bera sucedido, se rece
ber recursos adicionais poderá aumentar sua ação.

5-0 INEP e.o DNE deverão analisar os objetivos que constam da propos,
ta da USAID para financiamento.

6 - A representante do IPEA, a fim de ordenar os trabalhos, já que se
discutiu durante uma hora se se devia mencionar INEP ou EATEP, ex
plicou o seguinte: as fases de discussão devem ser:
a) se o GOB está interessado no financiamento
b) 0 MEU deverá se pronunciar sobre o projeto apresentado pela - .

USAID, no sentido de dizer se os objetivos alinhados são os prio
tários ou se deseja apresentar uma contra proposta.

c) 0 Ministério do Planejamento deverá dar uma primeira palavra sê
b?e os Estados que deverão ser contemplados.

d) Como há contrapartida de recursos, é preciso ver se os Estados -
indicados têm condições.

e) elaboração dos projetos
f) análise dos|projetos pelo Ministério do Planejamento

7 - Mr. Busset solicitou, dada a necessidade de resolver o financiamen
to até julho, que no prazo de 30 dias o MEC se pronunciasse sobre
o programa (construção escolas normais, aperfeiçoamento magistério,
evasão-reprovação- repetência) e o IPEA - deveria confirmar os Esta
dos; Bahia Pernambuco - Alagoas - Goiás.

8 - Mr. Busset informou que a USAID tem uma equipe técnica que poderá
colaborar na elaboração dos projetos» DR. JAMES SAMPSON, DR.AUSTIR

TEREZINHA PIANCASTELI e SILVIA BAHIA
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REUNIÃO FINANCIAMENTO USAIS - ENSINO PRIMÁRIO

Rio, 10/10/68

local: IPEA

Integrantes: Mr. Gelabert-USAID
Dr. Guido Ivan - INEP
Profo Marcílio Velloso - DNE
ProíT- Lyra -^aixão - INEP
Dr. Arlindo lôpes Corrêa - IHEA
Profâ Maria Terezinha Tourinho Saraiva - IPEA.

1 - Dr. Guido desejava saber se estava tudo acertado.

2 - Dr. Arlindo disse que o Planejamento acha que cabe o finan -

ciamento. SÓ após a elaboração do projeto é que o Ministério po

derá se pronunciar definitivamente.

3 - A reunião de hoje tem como principal objetivo enviar uma res­

posta a Washington.

4 - Prof. Marcílio Velloso é contra a ajuda somente a 2 Estados.

5 - Ministério do Planejamento, através do Dr. Arlindo declarou:

a) não há objeção quanto aos estudos.

b) os Estados devem ter planos globais de ensino primário e me

dio.

c) o projeto deve se enquadrar nos planos dos Estados.

d) a aprovação dependerá da análise dos projetos.

e) o projeto deve servir de incentivo à reforma do ensino pri­

mário.

TS/m j



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

REUNIÃO FINANCIAMENTO DA USAID

Rio 25/9/68

Ensino Primário

Local: IPEA
Participantes: Mr. G-elabert, Dr. Arlindo Lopes Corrêa e Prof® Tere

ziniia Tourinho Saraiva.

1 - Estados: Pernambuco e Bahia

2 - Projeto:

Escolas Normais - 25

Centros Treinamento - 10

Núcleos de Supervisão - 23

3 - Núcleos de Supervisão

Bahia - 14

Pernambuco - 9

4 - Centros de Treinamento com dormitórios

Fortaleza e Recife*

5 - Br. Arlindo sugeriu que fosse aumentado 0 número de ^stadosjin

dicando Alagoas.

6 - Foi lembrado que era preciso ver a situação das Escolas Nor -

maia, no NE.

7 - Contrapartida - Gov. Federal'+ Estados.

8 - Empréstimo - 10 milhões de dólares.

TS/mj.-
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SECRETARIA GERAI
DIVISÃO DE PLANEJAMENTO

Roteiro para a reunião;

DATA : 4/7/1969

HORA ; 16,00hse

IOCAL : Secretaria Geral

Apreciação dos documentos pelo INEP e PAMP,

contendo as diretrizes gerais para a elabo­

ração dos projetos de desenvolvimento do

PAMP e EATEP a serem financiados pela USAID

/mj.-



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

REUNIÃO DO GRUPO PAMP/EATEP/SG/MINIPLAN

DIA: 29/1/1969
Participantes:

Marcílio Velloso - PAMP
Norma Cunha Osório - INEP
Lúcia Macedo Costa - DIPLAN/SG

Nesta reunião a representante da DIPLAN partici
pou aos demais componentes do Grupo, sua próxima saída, e, que
o Sr. Robson Almeida Lacerda responderia, provisoriamente pela
Divisão de Planejamento, nos trabalhos.

Procurou-se colocar D. Norma Osório represen
tante de D.Lyra|Paixão, da evolução dos trabalhos. Esclareceu-
se que efetivamente não é possivel que dois Organismos Interna
cionais atuem na mesma área. Toma-se necessário delimitar -
suas áreas de assistência.

Em princípio D. Norma está de acordo, com a dis
tribuição geográfica estabelecida pelos representantes do PAMP
e DIPLAN. Sòmente lembrou que o Estado do Espírito Santo perd.e
rá a ajuda do programa UNICEF/lNEP e do EATEP.

Concluiu-se que o Anteprojeto do III Plano de
Operações para o Projeto de Educação Primária e Normal do Bra
sil-MEC/lNEP/UNICEF/UNESCO deverá ser alterado no que concerne
a área de atendimento e com a possível inclusão ao atendimento I | \,
dos professores leigos pelo PAMP. Está alteração deve ser fei.
ta o mais breve possível antes de 30/5 próximo, quando haverá
em Santiago - Chile reunião da UNESCO. Pensa-se que a DIPLAN —
deverá dar seu parecer sobre o Plano citado.

Os senhores Norma Osório e Marcilio Velloso en
carregaram-se de elaborar o Documento de Diretrizes para apre­
sentação na próxima reunião que seria convocada pela DIPLAN.

LMC/ev



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

REUNIÃO DO GRUPO PAMP/EATEP/SG/MINIPLAN

DIA - 28/3/1969
Participantes:

Terezinha Saraiva
Lyra Paixão
Wilson Brandão
Inicia Macedo Costa

- Wilson Brandão
Após haver tido oportunidade de ler os documentos, memorandum de
22/11/68 e a tradução não oficial de 5/12/68 da USAID, perguntou
como ficou decidido que apenas Pernambuco e Bahia seriam bene
ficiados com o empréstimo da USAID ?

- Lyra Paixão
Respondendo informou que está seleção é a conclusão da solicita­
ção feita por estes dois Estados a USAID do Nordeste. Aqueles do.
cumentos significam um documento oficial da USAID ao governo do
Brasil referente ao assunto, mas não se trata de decisão final ,
pois, esta será tomada como consequência de trabalho do Grupo.
Em seguida, apresentou o esquema para orientação da elaboração -
do Documento de Diretrizes que ela e o Dr. Marcilio discutiram.
0 esquema apresentado foi discutido pelo Grupo e resultou em:

Esquema de Documento de Diretrizes:

- Análise da situação brasileira
- Legis^a^ão Brasileira
- Programa Estratégico de Desenvolvimento - área educa­

ção
- Recursos - necessidade de recursos internos e externos
- Objetivos específicos - quantitativos e qualitativos
- Esquema de Obtenção dos dados estaduais - através de

convénio com as Universidades nas Capitais dos Estados
- Natureza dos dados a serem solicitados
- financiamento das despesas das coletas
- carta aos Reitores das Universidades das Capitais soli

citando dados necessários a seleção dos Estadõs-custos
da coleta a fim de que se possa cobrir as despesas /

- prazo de coleta / ,-
firmar convénio com as Universidades. í <c—f. -e

pTUAlí'-^’ (UT O (/d A/ TfíP í^-~" ' —- Terezinha Saraiva Ja /W
Solicitou convocar as próximas reuniões, durante sua ausência, nas
tardes das Segundas, Terças e Quintas-feiras, quando sua substitu­
ta no Grupo - D.Heliete Covas, está a disposição do IPEA.

- Lyra Paixão
Informou que o Dr. Guido Ivan prefere indicar sua substituta no Gru
po.
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USAID e EMF RESTINO SETO RI AL PARA A MELHORA DA SDUCAÇAO PRISZA 

Da convsnloneia qu nãg do Goyê no Era81161ro aceftar o eprÑA 
tinot 

1"0 ponto-de-partida para ser tonada a doeiso de sce1t ar o 
enprastimo repousa na oxistêneia de plano de aplieç ão de recE 
sOs ue corresponda a ue Imperativo �o programa de �esenvolvinento 
e�ucac lonal �o r as1l e que, para ser cuaprido, não possa presein 
dir �a afuda xtema que lhe oferooidae 

2-Segundo o Flano Estratégico de Desenvol vi ento do Covêrno 
Costa e 1lva, na area do Bnsino Frinario o projeto prioritário 
a Operação-Escolas 

3A Operaçao-Escola deve sor execut ada pelos goveroos esta 
�uais sob o contröle e a assistência �o kSC, 

4-sGo necessárlos levant anentes estatist ic0s atuslizados, 
anallse8, pesquis as - alguns ja en curso - para �isgnnsticar a si 

tuaçso �e cada unidade federada e deterninar em que redida preei 
sam da Ssisteneia tenica e/ou financeira do MEC para atingire 
as zetas visadas pela Operação-Escola. 

5- Feita essa diagnose, cabera ao BC traçar seu prograra de 
aç ão, basendo no tipo de assistnela que �eva prest ar en cada caso 

�eeid1ndo qual a estrategia a ser seguida quais os recursos ex 
gidos pelo urpritento do prograrae 

6-do s se prograna de aç ão não puder ser cunprido apenas oca 
reCursos �o Governo krasileiro, seria con veniente aceitar o -

prestinO que está sendo oferecido pela UiAID, pois a Cperação- EscQ 
la - fazende cumprir a le1 da obrigatoriedade escolar e elevando a 

qual idade do atendirento proporcionado pelo ensi no prinárlo - dara 
à educaç so do Bras1l ura adequ ada infra-ost ruturae 0 oprêst imo, 
reSEO nas condições en que esti sendo oferecido, represent aria w 

fomsç ao Lnvestirento de alta rentabi2idade do ponto-de-vista da 

�o futuro eldsdão bras1l ei roe 
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bservacBes uanto & s1tuncio atual em reluão 80 0arstrot 

2-0 programa apresent ado pela USAID não ß o Bals adequ aco 
para a consecução �as met as deterninadas pelo Flano Lstratég ice de 
Desenvolviment o 

2-0 HEC para traçar seu prograua de ação preceisa ciagnos 
$iear a ituação �os sist enas estaduais. 

3-6 entao podera deter:inar os recursos exigidos 
euwprirento do programs e verificars 

se as verbas �estinadas e a serer 11beradas no org aento para a 
Cperação-Bscola e nais, a contrapartida** qne se eisporia a dar 
(Us$ 10 1lhões) no caso do epréstino são sufici ent es para eze 
cutar o programa sem ajuda ezterna$ 

- se as.verbas disponiveis sOstranse insuf icient os para o cupri 
mento do prograna, que, entao, justifiearia o aceft atento 
emprestino. 

2 

Rn �e julho de 1969. 

N/3s 

A tSAID espera a decisao do REC no corrente rGs de 1n 

1ho. Se esse prazo não for �ilatado levando e conta que o 

vorno Iras1leiro não t em condições de traçar de irediato ua progra 
Ba de agão e de saker de ue reursos val precisar - não RArece 
ACOnselhavel corrroreter-se o Brasi1 cos Gsse enprístimo, do qual 

nao sabe até öste rorento se pode presctndir e para o qtüal não tes 
inda 0s �ados necessrios para deterni nar o plano de arlic açäo de 
TecursO3e 

Comltodo o Mnistério &a asenda. 

para o 

NISE FIRIS 

Chefe da Equipe de Aperfe içoanento de ressoal , provisorlaent e, Secretaria Lxecttiva do 
SAT 

do 

Comsultos o goeroos etadnis quaato à parte que hea calbe sss eontre rtlda 
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1-0ensino prinario brasileigo nafaixa �a obrieatoriedada escolaz 

An©lise da sttuacao 

AspectOs a abordar: 

- Geral- Operação-Bscola - fundamentação 
A situação atual om face a Oporaçho-Bscola 
quantitativa d�a rôde escolar 
melhoria qualitativa �o ensino primãrio (1ncluindo for 
maçao e preparo �o professor) 

2- Planalamento para gue sefam alcancades as metas �a Oneracio-Bscola 

Atuacao �o MEC 

expansao 

parte quantitativa - montar un sistema �e análise, as 
sistência técn1ca, acompanhamonto e avaliação �os pla 
nos estaduais de expansao da rede escolar 

parte. qual1tativa - prestar assistencia técnica aos Bs 

tados visando a: mYlhor fornação e preparo e ou aparfei 
çoamento �o passoal em serviço$ formar e /ou aperfeiçoar 
Os stafA estaduais que irão 1iderar a peração-Sscola 
nas várias unidades faderadas$ oferecer sugestöes rela 

tivas a reformulação �e curríenle, progranas, organizg 
ção �e classes, sistenas de pronoçio, avaliação �o ren 
�imento escolar, 

Atunco dos Bstados 
Blaborarem planos globais de e�ucação, que, na parte �o 

ensino primário, se enquadrem nas diretriz0s da Operação-Escola. 

Constitufrem l atatt ancarregado de dirigir e coordnar 
a Operaçlo-Escola, Subordinadas a Gsse grupo, haverá 1 sub equipe en 
carregada de controlar a expansho quantitativa da rôde escolar. 

-1 sub quipe encarregada �a parte da formaçto do magis 
tÑrio prnário; 

-1dem �o aperfoigoamYnto do possoal em sorvigo; 
- 1den de reforulaçho do ensino primário 
- idem de roformlacao �o ensino nornal, 
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2.

3 - Órráos encarregados da execucão da Oneracãe-Escola

No íóSC -
- parte de controle da expansão da rede - Secr.Geral e

INEP
- parte de sugestães para a elevação do nível qualitati­

vo do ensino (reformulação do ensino primário e normal)
INEP

- parte de treinamento e ou aperfeiçoamento do pessoal em
serviço - INEP e PAMP

Nos Estados -
- as Secretarias de Educação, por meio do staff orientaáor

da Operação-Escola e das várias subequipes de trabalho

U ” .Qjfflasssa
0 programa que o empréstimo da AID assistiria subdivide-se

em duas partes: um programa global do MSC, relativo ao ensino primário
e orientado pelas diretrizes do Governo Federal,© programas intensi­

vos a serem desenvolvidos nas várias unidades federadas de acordo com
o programa global do MEC acima referido.

a - Programa global do MEC

b - Programas intensivos nos Estados.

Seleção - condicionar a-planos globais de educação
de leigos
aproveitados dos nornalistas
zoneanento e melhoria dos cursos

normais
à medida do possível, elevação do

nível do prof. prim. (Fac.de Ed.)

5 - Beneficiário -esforço no sentido de se tornarem
~ auto-suficientes em relação ao desen-

Bep. do Brasil volvimento do plano.

Agência executora ao nível federal - MEC
ao nível estadual - Secretarias de Educação

Fac.de


U S A í D/ 2GASIL

Assuntes Brasil íoH>Bo « Hapréstino Setorial para a Lfclhorlo. cl--. à^joção
Prlnárla

Justificativa das nuâaaçoa propostas poio Governo Brasileiro m rela
ção ao projeto apresentado inioialaeateo

A «=> Introdução

0 Decreto n® 63»258? de 19 de setembro de 1968s aprovou a Operação-
«■Escola? projeto especial prioritário? na área da Bdueaçao, do Programa
Estratégico para o Dcsearolvimoato do Gavêrao Federal0

A Oporaoãa-Escola destinasse osneclficeaento a. nelhosie da educação

Drirarlco Do ponto-de-vista legal ftadmsnt&-se ainda. na Constituição do
Brasil (Artigo 168) e na Lei de “drotrises e Basca da Steagõo (Artigos
27 o 23) o Sea por objetivo toxtra? efetivar, por etapao8 a obrigatoriedade
escolar dos sete aos quatorse aros e determina uau reformulação do ensino
prtaario? da qual depende 8 en £.•<•• ide parte ? o csdto do aaproandiaentOo

Confome está espresso no vróprio Decreto n2 63o258/689 "não o senão
através de un sistma capaz do a: segurar ofetivasente a todos igualdade <3e
oportunidades educacicnaio que se foram? en número o qualidade, os rocur
sos Jaiaaanos de que a sociedade aoderoa. precisa para atender às laáltiplas
tarefas ingxjstas pelo âeseavolvlmaiito eeancEiico e sceialo”

Outro projeto prioritário do Programa Estratégico para o Desenvolvi-
mento é o que se refere ao upcrfeiçoaoen-bo do magistério pzdnário0 quo tm
como atividades básicas a qualificação de professores mo titulados o a
assistência técnico-pedagógica direta a professores não nor-rflir^n? atra
vés do acmpaífesEetòo de seu trabalho pelo pessoal do supervisão o

Belas razões aspoatas9 justifica-se que o aaprostino setorial ofere­
cido pela USAID visando à acúhozla da educação primária deva obrigatória^-
nente ser aplicado nn Oporaçao-Escola e no Brograaa do Aperfeiçoamento (b
ijagistério Priaário (BASE1) o



2.

Cosnfroíataado-so os dolo projetos apresentados tendo cq vista o eo =>
préstimo da USAID ~ o Inicial o o atual «• verificar-se que oste últino inooav
posa pràtiemsnte o primeiro? aos coloca o problcsn da melhoria cia oducagõo
primaria rajás, porspectivu naio arrola o consentânea c<n o progsona do Governo
Podcralo

Item 1 •=■ Etoi jretJjrado, a "ênfase especial aoo programas doo Estados da Bahia
o Pernambuco'’o A escolha doa Estados a serem assistidos está condicionada a
ttoa diagnose inicial doo neceosldadeo do coda unidade federada ea relação ao
netas da Operaçõo^Escola o dopondorá do determinados critérios? citados no
projeto atual?

Item,. 2, - Os objetivos propostos iniciatocnte cagloban=oe nos da OperonSo=4&
cola? tendo sido apenas retirada a liaitoyoo da reforaa ooa Estados da Bahia
e Bexnaabuco (b)o

Item 5 =» Efo projeto inicial é mencionada "e eaponoao do programa da EAfflZD?
para a Bahia o Bemaabueo1’? É de notes*=se o seguinte ?

a) A EA2EP passou a integres o Serviço de Assistência Técnica do IEEP? Jun-
tenente coei outros setores e programas específicosj o trabalho que oque»
la Equipe realisou está sendo avaliado e será considerado? e o trabalho
ca curso será continuado o Apenas? para que haja usa linha prograaótica
unificada dentro da assistência técnica a ser prestada pelo 3EEJ1? a par=
te daquelo ‘trabalho que se referir a levantamentos? por cseaplo? será in
corpo rodo, à Equipe de IcvnntEEiento e Piagnõsrtico do SA2$ o quo se relocio
nor ccen ensino primário o romal será tratado na Equipe do Ehsino Tzdmá =»
rio e Kodio? o que se referir eopeclíiccEfârtòe a tretaameato do professo
rea será entrosado coa a Equipe de Aperfoiçoamento do Pessodo

b) A retirada da linitação do program à Sabia e a ^exnaabueo já foi aspil-
cadOo

Xten 4 - Do projeto atual houve as coguintes EUdançoss

a) Getircda a licitação do programa à Bahia e a BeraambucOo

Retirada a nenção à EA2EP? gue figurava como ua órgão independente do
IEEI?? o que não ocorro na reallâadeo A EA2EP? ecoo já foi referido? in



3o

tegrcixjQ ao SAfMUEPp ondo terá continuidade 0 trabalho que vinha do -
sonvolvwdo0

A poyfce de seleção dos Estados foi adbsti-taída toado sa vista a Opora «
ção---E3C<XLo.o

b) ISabasa dervaci ser xeaLisadao construções do tipo doo neneicaaâao o tatóp
naasnto e/ou aperfeiçoamento de poisoooL ainda mo eaictcn os dodoo ne «=•
cessásios ■= tendo cq vista o Operaçao-^Bsoola •= para quantificar ossos
Gloasitos n® detexainar a ráea c£3 (jug sotÓ roalisado o tx-abolhOo

Itaa 5 « Betirow=ae a parte que disía «eepezaroo quo a ataiaiartragão dos
prograsas seja efetuada atzwáo de coaiôBoes eopeciais" porque no projeto a=
tualp quando e relatada a sletoriátioa do trabalho a ser seguidap já. estão pjre
vistas essas ccenissõesQ

Itea 6 - Sem altosugcío ™

Ztoa 7 - Retirada a Itoitação do progisaa ó Bahia e Boxiísnbucoo

I£E?/SA£ cm 28/7/69
HP/sci



Assunto? Brazil-IRK <= Empréstimo Setorial pare a Melhoria da
Educação Primaria

USAI D/Brasil

I o Recomendação
Solicita-s® o proeessasianto tío esaae do empréstimo setorial

de USS 10 milhões para ajudar o financiamento da "(^craçáo-Es-
cola”, projeto - relativo ao ensino primário - prioritário, no
setor da Educação, do '‘Programa Estratégico para o Desenvolvi­
mento’’ do Govêrao Federal»

2» Objetivos do Empréstimo
© empréstimo seria utilizado durante «sn período de três anos

para aumentar o fluxo d® recursoe e permitir?

a) <a expansão da rêd® escolar e a ampliação do quadro docen­
te,, de modo a contribuir para tornar efetivo, por ©tapas, o caa
prfiEsento da obrigatoriedade escolar (1), em nível priciário, dos
sete aos quatorze anos de idade?

b) a raeltoria da qualidade da educação que e proporcionada
pelo curso primário e, em decorrência d© que, iriam tendo solu­
ção os problemas do alto índice d© reprovações, repetência e
evasão escolar ora encontrados, ea geral, no ensino primário bra
nileiro.

3» Problemas na Educação Primária

Os problemas da educação primária no Brasil - embora em con­
junto apresentem algumas earacterísticas comuns - não podem ser
®:-2caradoB como uniformes e gerais»

Do ponto - de - vista de extensão da rêde escolar, há unida­
des federadas que já dispõem d® seios de cumprir a obrigatori®-
dadc escolar. A par disso, existem outras que, ssc ©ficas as -
sistência, não podarão sequer fazer usa estimativa de quando es
tarào em condições de acolher ao curso primário tôdas as crian­
ças que se encontram na faixa etária dos ? aos 14 anos»

(?' . Artigo 168 da Constituição Federal
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<0 taesmo acontece eta relação â qualidade da educação que ó 1'cwr
necida» De Estado a Estado variara grandeiaent®, por exeaplo, oa sjk
guãntes fatôreo? qualificação do magistério primarão, currículo» •
programas» sistemas de promoção» critérios d® avaliação do rendi -
monto escolar»

S® tosamos o fluxo escolar cotia aa dos indicadores do funclc-
nasaento do sis tesa 0 verificamos que a aedia típica do fluxo no Srji
sil para o período de 1$61 a 1965 (1) foi ® seguinte? para cada
1000 alunos de 10 serie ea 1961« toava 445 na 20 serie efií 2.962,342
na 3B «e> 1963,, 246 na 4a era 1904 © 93 na 5° 1965 o S© enfocar ••
mos os Estados separadaraente acharemos8 no entanto, as seguintes
disparidades:

10 série (t) 20 série
(t ■> 1)

30 série
(t ■> 2)

4a serie
(t ♦ 3)

5® serie
(t + 4)

São Paulo 1000 801 6 30 483 90
Rio Grand© do Sul 1000 509 44? 357 234
Espírito Santo 1000 398 310 218 69
Bahia 1000 301 199 122 78
Para 1000 300 225 154 129
Pernambuco 1000 273 195 139 95
Ceará 1000 201 119 75 47

Conclui-se» pois» qta© os problemas da educação primaria brasi-
leira tês que ser enfrentados dos pontos - de - vista regional9 es=
tadual.e, aesso, municipal» Segundo os recursos humanos 0 aíat©rãais
existentes e do acordo cos as condiçoss sccão-econômicas o culturais
de cada sona» diferentes são as dificuldades encontradas e as colu-
çoes a sqmh propostas»

0 objetivo básico do presente programa © prestar assistência
técnica e/oa financeira às unidades federadas que dela necessitem pa
ra que possam atingir as metas visadas peia Dperação-Escola»

Conforme foi determinado ao Decreto no 63»258» de 19 de setem­
bro de 1968c as Secretarias de Educação dos Estados 0 do Distrito
Federal e as Divisões de Educação dos Territóriost que têm por tare
fa executar a ©poração-Escola» devem artãeular-ss coei o Ministério
da Educação e Cultura, a quem cabe ação supletiva no desenvolvimen­
to do projeto»

(1) Fonte SEEC
Estudos realisados por M^~3 Isabelle Deble, perito da UNESCO» 



Os orgãos do MEC envolvidos nesse trabalho sãos a Secretaria
Geral e, especialsmsnte, a Secretaria Executiva do Plano Nacional
de Ettaeação, a Campanha Nacional d® Aliiaent. Escolar, a Comissão
do Livro Técnico e do Livro Didático, a Fundação Nacional de Mate,
rial de Ensino, o Departamento Nacional de Educação e o Instituto
Nacional de Estudos Pedagógicos o

0 programa proposto, a ser desenvolvido pelo Serviço d© As -
sistência Técnica (SAT) do INEP e pelo Programa de Aperfeiçoamen­
to do Magistério Primário (DNE), deverá articular-se cosa os de­
mais orgãos do MEC envolvidos na Operação-Escola para que sejam
atingidos os objetivos visadoso

0 SAT, recém-criado, incorporou os vários programas de assls
tência técnica do INEP (EATEP, CEOSE, PATE8cursos das DAM e dos
C.T,M»), que serão continuados dentro de uraa linha programática
unificada a, no momento, tendo como alvo a Operação-Escola,no que
tange ao ensino primário»

0 PAMP (DoN»E»)0 por sua vez, prosseguirá sua tarefa ds eapa
citar, orientar e assistir técnica o pedagogicamente os professo­
res não titulados e de aumentar a percentagem de .professores qua­
lificados, ajustando sempre a ação que irá desenvolver ás aeeessi
dades de Esao-de-ofora docente determinadas pela Operação-Escola»

0 Programa

O programa que o espréstimo da A»I»D» assistiria está dividi
do em duas partess 1) wa Programa Nacional Global ea apoio aos ®s
forços do Governo Federal para a execução da Operação-Escola - e
conseqttente aumento de produtividade da educação primária..- e 2)
programas diversificados - traduzidos por assistência técnica e/ou
financeira - nos Estados que precisarem dessa ajuda para efetivar
a Operação-Escola»

a» Programa Nacional,

Ao navel nacional, o programa proposto elevará o montante da
ajuda financeira e, se necessário, proverá a assistência técnica
dos Estados Unidos para os orgãos do Ministério da Educação e Cul­
tura (MEC) que têm, entre outros, o encargo de desenvolver a educa
ção primária» Usa dêsses orgãos ê o INEP, que, através dos estudos,
pesquisas e levantamentos que realiza e por meio do SAT, tem como
un de seus objetivos diagnosticar © prestar assistência técnica pa,
ra o planejamento da educação primária e para a melhoria dò



ensino em todo o BrasiU 0 outro orgão e o PAMP = DoSuE»» que se
incumbe do treinamento de professores leigos» programa qu®fl pela
natureza de sua atividade» está estreitamento ligado ao do SAT -
INEP» A assistência a ser prestada ao XNEP e ao PAMP (£>oNoEo) os
capacitara a poderem melhor desenvolver seu programa de trabalho»
agora condicionado â Operação-Escola» Terão maiores oportunida -
das de fazer a diagnose dos sistemas estaduais dos pontos — de -
vista d® rendimento do ensino ; de conhecimento das reais dimensões
do déficit escolar em relação ao curso primário; da organização
das Secretarias de Educação; dos staffs que liderara o trabalho edu
cacional; da raao-de-obra qualificada e a preparar; das condiçoes
etn que se processa o ensino etc» Poderão prestar»lhes assistência
eficaz visando âs areas de planejamento» dc melhoria da qualidade
da educação e de expansão da rêde escolar» Terão condiçoes de raon
tar ura sistema de acompanhamento e controle tendo em vista os as -
pectos de melhoria qualitativa e de expansão dos sistemas escola -
res nas áreas abrang las pela Operaçao-Escolao

0 Ministério do Planejamento e Coordenação Geral indicou que
o cumprimento da Operação-Escola nas áreas determinadas pelos Esta
dos e a preparaçao de planos de educação adequados serão as condi­
çoes previas para a assistência financeira do Governo Federal aos
Estados»dentro da execução do Plano Trienal do Govêrno cm respei­
to a educação elementar» 0 XNEP-SAT e o DON»E» através do PAUP^com
a assistência que lhes fôr prestada» terão raais facilidade ®m dar
atendimento aos Estados» possibilidando-lhes satisfazer âa condi -
çoes acima referidas» Será estabelecida uma coordenação da Opera -
ção-Escola em escala federal» estadual e municipal» instituindo-se
ua sistema de comunicação entre os vários setores a fira de que não
se dispersem os esforços desenvolvidoso Será feita» ainda» a di -
vulgaçao da Operação-Escola» fazendo com que não so os elementos a
quem cabe realiza-la» como tôda a comunidade» especialmente os
pais» sintam-se motivados para participar © colaborar no trabalho»
Procurar-se-a despertar confiança e entusiasmo em relação ao proj®,
to» fazendo com que ele se torne para a comunidade ura objetivo a
atingir» que talvez exija a colaboração de muitos» mas pelo qual
vale a pena lutar»

b» Programas Estaduais
Os programas intensivos nos Estados visarão ov. á melhoria qua

litativa da educação» ou a expansão da rêde escolar e o fornecimen
tc do material didático» ou englobarão essas finalidades» A assis
tência técnica envolverá» conforiae o caso?

- a reformulação do ensino primário e normal; focalizando em 
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especialD em4eulf>s; programas0 sistemas de promoção» cri»
tosrâoa d® avaliação <âo rendimento;

- a instituição ou aperfeiçoamento do planejamento educado —
nal;

- o estabelecimento de ua aueleo de estatísticas educacionais
básicas o que permiteEi £3®nsuraço®s0 analises» previsões e
possibilitem a planificação do ensino $

- a formigão dos staffs que irão liderar a Operação-Escola ea
plano estadual e municipal;

= o treinamento a/cu aperfeiçoasiento do pessoal de ensino prl
maric g normal o supervisores» ausainistradores de sistemas
escolares» pesquisadores» especialistas em educação © ®h pia
nejamento educacional;

- a capacitação ® assistência técnica aos professores prima -
rios não titulados e a formação intcynsiva de professores pa
ra as áreas carentes;

z

- a assistência ao preparo & â avaliaçãoB seleção © utilização
de material de ensino;

- a orientação para a assistência ao escolar quanto a proble -
mas de saúde» de educação alimentar 0 de fornecimento de Eie-
renda e de material escolar (cea entrosamento com a Campanha
SJacional de Alimentação Escolar e eoa a Fundação Sacioaal de
Material de Ensino);

- o estabelecimento d® un programa d® expansão <a manutenção da
rêd® escolar (entrosamento coa o Grupo Kacional de Desenvol­
vimento das Constmçoes Escolares);

•=■ © treinsaent© de pessoal necessário para o programa das cons
truçoes escolares0

Seleção dos Estados para Programas Intensivos«jrrm<»r^.*irivyiMag«Br,rrcrafltr>ia>c>*,v.cTJKgvi<Hn.rjBitM*wT.OTrvB,‘nrM*iiaraTawCTia?Ti«ii'rr*h,,cn «htj r-ir wr-inre rturra—aca—»ae—

Tal seleção dependerá de levantamentos estatísticos atualiza­
dos „ análises» pesquisas - alguns já em curso - para diagnosticar
a situação de cada unidade federada e determinar em que medida pre
cisam da assistência técnica e/ou financeira do MEC para atingirem
as metas visadas pela Operação-Escola»

Serão estabelecidos critérios para a prestação desse atendimen
to o A seleção dos Estados assistidos ficará condicionada:

- ao curaprisiesato das medidas preparatórias e ao desenvolvimen­
to de etapas de trabalho que levem à execução e completaaen-
to da Operação-Escola;
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- ã ©rganlsação de plsrnos globais de educação;

- à olavação d© nível técnico-pedagógico do professor primá­
rio 3

= ao aproveitamento ©a condições ccmdignas de norsalistas a9
©onseqi&e-ntG, disainuição do professorado leigo;

- ao zoneamento e melhoria dos cursos normais;

~ ao esforço qu® demonstrarem no sentido de se ioraaro auto-
suficientes eo relação ao desenvolvimento ® â continuação
do progseaaa <,

co Sistemática de trpbalfao,, incluindo avaliação e controle do pro­
jeto e estratégia para alcançar os objetivos visados»

Ao Geral

lo Constituição d® um grupo foraado por representantes do
ZNEP ® da Secretaria Geral, incluindo a Secretaria Essscutiva do
PoUoEo, para a coordenação geral, em escala federal, da Operação -
Escola»

2o Atribuir ao ZNEP-SAT e ao DoSIcEa-PAS®3 a assistência a ser
prestada aos Estados atendendo ao presente projeto»

B» D© IMEP-SAT e D»N.E»-PAMP

1» Serão organizados grupos de trabalho encarregados d® wres
tar assistência tendo ®m vista a taelborla qualitativa do ensino
primário, & ©spansão quantitativa da rêde escolar e o control® es­
tatístico da Operação-Escola»

2» Êss</s grupos de trabalhos farão0 ens articulação eoa as Se
cretarias de Educação ® ecsa a colaboração de oi&gãos qu® para isto
estejas habilitados (SiUDEKEB SuíJAJ-í, SWJESUL, USAXD etc), usa levan—
taasent© da situação dos vários Estados para diagnosticar, do ponto’”
de-vista educacional, a situação d® cada unidade federada e deter*
minar era qu® medida precisará© da assistência técnica e/ou finan -
©eira d© MEC para atingir as metas visadas pala Operação-Escola»

3» Paita assa diagnose, será determinada a área de abrangêa-
cia do programa ® a especi® d® assistência — técnica, financeira
(1) ou tecnico-financelra ~ a ser prestada es cada situação»

(1) Entrosa£2®n.to cota a Secretaria Executiva do P»N»E»
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4O O jENEP-SAT e o D»If.E.-PAMP estarão, nesse momento, ec cogn
dições de traçar 8®u programa defãnid© de ação e o plano do apll,
cação de recursos em relação a ©©da área a ser atendida.

5o Nos Estados a serosa assistidos será designado um Coordena
dor Estadual da Operação-Escola, de preferência, o Diretor do Sn
sino Prisaarlo» Confona-a as particularidades de cada caso, have­
rá a constituição de vários setores técnico-administrativos de
trabalho? de planejamento; de forasação do magistério; de aperfe^i
çoasnento do pessoal ecn serviço | de reformulação do ensino prlnárlo
e normal? d® ©spansão quantâtativ® da rede escolar; d® controle es
tatístico da Operação—Escola»

Nos ERmicâplos a seroa assistidos será obedecida a mesma
sistemática de trabalho, cabendo, era cada Estado, ao Coordenador
Estadual da Operação-Escola o controle geral do programa no Estado
© o entr-osasaento com o escalão federal»

7» Para proporcionar assistência técnica «orão desenvolvidas as
seguintes atividades, conforsie © caso?

7«1 - Formação, treinamento ou aperfeiçoamento de?

- especialistas esa planejamento educacional
- especialistas em educação
- especialistas em estatística educacional
- pesquâcadores o
-- administradores de sistemas escolares
~ supervisores
- diretores de escolas primárias e nortaais .ç,^- v,
- professores titulados de ensino primário
= professores de ensino normal
- professores não titulados
~> técnicos ca orgãos destinados ao planejamento das

construções escolares»

7»2 o Reuniões de estudo, seminários, siraposios e estágios
de alto nível relacionados com o planejamento, a organização e ad­
ministração do ensino primário 'brasileiro»

7»3 - Seleção © contrato de professores e especialistas - de
preferencia pertencentes a cada zona a ser atendida - para realiza
rem o trabalho ou para prepararem o pessoal nêle envolvido.

7»4 - Planoe-pilôto, devidamente controlados e avaliados,vi
sando ã experimentação de novos métodos, técnicas e recursos de en
sino, currículos, programas, sistemas de promoção, etc.
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7»5 " Estudos0 levantamentos e pesquisas para caractarisar
aspectos importantes da problemática educacional»

8o Tendo em viata a expansão quantitativa da rêd© escolar ® o
fornecimento de material didático serão desenvolvidas as seguin -
tes atividades?

801 - Contruçáo e equipamento de?

- salas de aula (para ampliação de escolas existen —
tes) o

- escolas primárias
- escolas normais
- centros de supervisão
- centros de treinamento

S<>2 - Fornecimento de;

- bibliotecas básicas (eatrosamento cora a C0LT3D)
- material audiovisual
«• material relativo à instrução programada
- material escolar Cpara aso d© aluno - entrosassento

cosa a Fundação Nacional d® Material de Ensino)»

9<> Haverá controle permanente do trabalho B visando â revisão
do planejamento e novas tomadas de posiç®cfl quando necessário»

Coca esse fim estão previstas as atividades que se seguem»

9ol •=• Realização de ussa reunião anual (em janeiro) das
equipes federeis0 coordenadores <s assessores estaduais e munici -

£5 ©

9o2 <» Elaboração de um relataria de início de ano0 enviado
pelos coordenadores estaduais ao coordenador da Operação-Escolag
apresentando os planos de trabalho a serem desenvolvidos durante
o ano nos Estados e ssunicípios»

9»3 ~ Elaboração de ot relatorio ao fim do ano0 enviado pe
los coordenadores estaduais ao coordenador da Operação-EscolaB ex
pondo o trabalho qúe foi des.envolvido durante o ano, segundo o
plano inicialt nos Estados e municípios»

9»4 - Visitas e estágios dos grupos federais aos vários Es,
tados e municípios envolvidos na GperaçSo-Escola e permanente co-
municação e entrosanento dcs escsloes federais eoa os estaduais e
municipais»
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10 o Para o controle estatístico da Operação-EscolaB não eo
do ponto = d® - vista de esqpazisão da rêde escolar corno era rela
çáo ã melhoria qualitativa do ensinoB será estabelecida uma me
todologia0 que levará em conta as metas visadasB a situação
atual com relação a prédiosB professores, população escolariza
da ® a escolarizar ete„ Serão utilizados indicadoras qu© por-
sai tara apreciar as tendências dos sistemas e a melhoria obtida
pelo esforço desenvolvido (em que medida se expande a rêde9qual
a situação quanto ao fluxo escolar8 ao rendimento dos sistemas
etco)o

5 » Beneficiário
o

A Republica do Brasil será/ben®ficiário ® fiador do eraprês-
timo» A agência executora ao nível federal será o Ministério
da Educação © Cultura (MEC) e., ®o nível estadual, as Secretarias
de Educação dos Estados» Ac nivel regional0 tratando-se de Es­
tados da área da SUDENE.,, o esapx-esiitao será coordenado com êsse
organismo»

6» Quantia © Cláusulas do Empréstimo Propostocrvgjgs.-.---... i —r.r .~—:n-‘r.T--rrr..,TT_■=>iSirga-.rrar.Tsaa&j?-r--c~_7=.Ti.XL r-nr*zr»rr,--U-?»-T «iTiiniii

Ate US§ 10 milhões o cosa juros de 2 1/2 % ao ano5 por 10 anos
cosno período de carência, ® coe juros de 3% ao ano por taais 30
anos» O G-wêrno do Brasil, por meio do MEC e dos Estados parti
©ipantesB contribuirá para o programa no mínimo cora igual quan­
tia d® seus recursos financeiros»

7, Eusto Estimativo do Projãrasaa Proposto

O custo testai do programa © estimado no equivalente aproxima
do de U3S 20 milhões, dos quais USS 10 milhões serão providos„em
dólares t, pela USAIS e o equivalente de cerca de USS 10 milhões
será provido pelo MEC e pelos Estados selecionados para o proje­
to»

Os fundos do empréstimo da Â»I.D„ seriara usados principalmén
te para & expansão da rêde escolar, a sabers construção © equipa
mento de salas de aula (ampliação d© escolas existentes)8 d© es­
colas primárias, do escolas normais„ do centros d© suparvisão ©
da centros d© treinamento»

Do lado brasileiro serra pedido ao MEC ® aos Estados partici­
pantes para proceder os desembolsos9 totalizando USS 10 milhões
aproximadaraent©. Essas verbas destinar-se-iam preferentemente
ãs atividades a serem desenvolvidas visando.â assistência técni­
ca, a saber3 formação, treinamento ou aperfeiçoamento de pessoal
reuniões d® estudo, seminários, simposios © estágios; seleção e
contrato d® professores e especialistas; planos-pilôto experimen
tais; estudos» fiasfftúsafl © levanteientoso

INEP-SAT-NP-lra»
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Assunttot Se&sII - IoíUBo = Bnpréstlmo Setorial para a Uclhoria da Educação
Maária

Justificativa das auãangas propostas pelo Governo asosilelro m rela
çao f» projoto apresentado inioidhaenteo

0 Decreto n9 63o258> do 19 de setesfero do 3.958o aprovou a Operagão-»
-Esoola9 projete especial priorltáKio9 na área da Educaçãos do Prograaa
Estratégico para o DesoistóviQento do Governo JJeâeseXo

A toesncão^EBCOla destina-se esocelflcegmte à Eslhcria da eclueacao
;=sjsxr^:^xs3rv.:!:' .u',:x:^c~~.rx^.-riTr=-'=^=^=^xT^-zr<-rcxx-.^

mináriao Do nantc=de««vista legal í&aáteamèo-co eânda na ConatltuiçSo do
Brasil (Artigo 3.63 ) © na Del de Diretrisee © Baaoo da Edveaçao (Artigos
27 e 28) o Soa por objetive tornar efetiva» por etapas» a obrigatoriedade
eseols® dos seto aoa quatorae êsjob e detexsaina im refomátagao do enrd.®
no prinéno9 da cjual depesde» m grande perte9 © esito do espreeaâírmtOo

Goníema está expresso ao próprio Decreto a® 6?c258/689 ^mo e soaás
atrwés de ias sistaaa capas de assegi^ar esfetí-vanante a todos igoaldado do
oportunidades educacionais q^i© s© íorsmj ea sfeies^ © ^uslidadeg os sect»
sos buDases do que a soeiedado ESrdarna precisa para etendox* às náltijjlas
tarefas irjpostas pelo desenv«lTãwa-feo ©soKsstlco o soeialon

Delas rasoes aspoeSas» justificasse çuo o G3©??e'etí-a3 setorial ofes©>=
eido pala, mu) viçando â obrigatória-
mnt-e ser apUcsâo na J^)sga^^i®gcel&o

Ccafronctasado-ee os dtós projetos = o inicial e o atual vorifica=oe
q,u© êst© ultimo incorporo, precticíszieaxte c- prisasisOj saos coloca o pxobXaoa
da nelhorla da edvc&çáo psisasria num perEspoctlva rsels csjSa © consenta ■=
noa esn o p^jg^ísa do Gcvem» Dedoralo



B ~ Cç-"^aa:sr?ao mtro os itens do pivete atudl o os do inicial«,-mntsl- v-~X>7 :~~:rr- t racx/.r:=xx zrr •■ —^:t7--l-.-c.. 7^rx.-zx?ari=s

Itca. 1 ■=> â'o'A retirada a “safaoe especial soe ?jsogmaas doa Estados da Bchia
e JexneEbuco^o A escolha dos Estados a soren ssstErfclfios está ocnfllejonafla a
um diagnose inicial das necessidades do cada unidade federada ea relogoo os
netos da Opejcação^Eseola e dependera de dcrternlnados e®±tosioo9 citados no
projeto atual»

Ifcga 2 ° Os ©bjetivos propostos IsleiaSxMate en&tibasp-Be nos ã& Operação»
Essola» tendo tòdo apenas retirada a liMtaçõo da refosaa, aos Estados da
Bahia o Besnaataeo (b)e 

gten _g. » Ifô projeto inicial e nanclonada ”a esponsão do progsaaa da EA2EP
paro a Bahia e PcraaríbUfio’’» á de noteo>«e o seguinte 3 

a) Ã EâTEP passou á integrar o Serviço d® Âssiste&Dia Técnica do E3E®S jua
tomate ecu outros setlãroa e pre^eses específicos? o trabalho que oque=
la Equipe realisenz eofté aaado casliado o será considerado 9 c o 'teabalho
ca ctiJfG© será cwxtèiwadOo Apej3ES5 iw.2, que haja wa liriha pro^cemtloa
unifioada dentro da aGciatãacàa técnica a ser prostada jtólo U3EP9 3 parte
daquele trabalho que se raferir a levmtaoantos? por sRGEg&o9 será inoqr
porada à Equipe de Jjewantísnesto e Diagnóstico do SA2§ 0 qixo se relaeio =
nsE’ esa ensiw príEario o noroal será trotado m Equipo do Ensino 3bcdm
rio o Eísdioií 0 que se referir ©apeolficaEsiate a treinaa0íito de professâ®
res sara «itrosaão esi a B®ri.po do ÃpaxfaLqaEEiGnto do Pessoal 0

b) A retirada da liraitaçãa d© progreoa à Bohia o a ^sesiEbuso ja foi aspli»
caôso

Zten 4 - So projeto atual hetaze os seguintes nuflm^iss

a) Estirada a linltaçso do progxíaaa à Bahia e a íaawbucOo

Eotâracia a nanção à Bà!E3?8 que íSguswa ccsss ^sn. órg?£> indepoadento d©
ZWS o que não ocorro na redidade». A EâEE?s coe» já foi referldosín
tcgrou-00 ao SâSJ^ÍEEPs carde tera emxtinuiâade o trabalho quo vinho de=
searolvenilOo

A porto de setlesão doa Estados foi :-?abstitu£da tondo ea vista a Cporap»
gão~ Eíjsalao

b) Etíbaro devm ser retíLisadt® canstrugoos do tipo das mnedonados e teci
nnnantn o/gu. cç?erfeâ.gííES2£Eito de possoal alado não GSLStGíl os dadoo 110=
ccosázioG ■=■ tendo cn. vista a 0pos?açse*--’E3?©la => paro quantdáíjsar õssee 



oieafflrtoB aa dotezEdnas? a área ca que oezá redlisado o tsatjaUao.

.XggB—JL,” ®stizcn*=ee a pnsrbo <ae disla wespeza-ea çjao a aÊtaâzilateQGão doa
progressos aeja efotueãa ateasres do ecslssoes especiais" parque no projeto
atual 9 quaado é relatada a ststcEÓtica õ® taaballio a ae^ sesuiúas já os »
tão previstas ssí-qo GísalsaoQOo

Iten 6 <-> Sgq àLteração =•
E»X?ffeCiS22Sta=55 *■»

xtesa 7 <» Betisada a linitagao do progrim à Bsfâa s ^esxariteiso
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PARA A CORTSSAO EXECUEI VA DE SSISTÊNCIA TRCNI CA A AKERZ CÀ LATINA 

USAID/Brasil 

1. 

ASSNTO: BRAZIL. - IRR prstino Sectozial para a ielhoria da 
Educaçâo Prinâria 

Recomendaçig 

USAS 

Movonber 22, 1958 

2. b ietivgg do EuprÃgtimg 

SoLicita-se o processanento d exae do eDréstimo sectoriai 
de Us$13 milinies para ajudar o f inanciaento do prograna nacicna. bra 
sileizo com o Ein de melhOrar a Gualidade da educaço prim¯ris ert se 
zal, e com enfage especial nos pogranas dos Estados da Bahi.a e de Per 
nanbuco. 

9 empêstino seria utilizado durante 12 peri0do de tres anas 
para: AunenLar o £lugo de recurdOs e expanil: pogrsuas, eGrmas 
e peaquisas a fin de solucionar o probiena do ai.to indice de xeprovIçio, 
repetencia e evasão escolar ca geral no ensino prin�io brasileiro; e 

b) pandir e aceierar c progeeso eon a assistencia ds ii3AYD 
nas refonnas e agdernização do sistena do easino prinário dos Bstades 
da Bahia e ternambuco, e especlficanente, 1n2lhorar, o El2x0 de 2s|ziait 
tes attavés iag sâries pxiârias. 

3. roblenes na Kduceçio Pxinsris 

A seçäo do Plano Irianal �e Desenvslvitento RscratéBleo do 
Govern9 Brasi Leiro destinsio a ed ucaçio prinária tea a hais ala pio" 
'idade a fin de foxecer educsço priaár ia a toans as crianças entre as 
idades de 7 e 14 anos e o Ese lhotanento q ualitativo e refozraS nO si.ste 
ma prinário. programa proposto ê coplet:anente en concozdancia cem 
os slanos e prioridades estabelecidae pelo ovevno BrasileirO pera 
nível primorio. 

0 probesa básico & ser zesolvido paxa aunentar as oporiita 
dea na edvceção prinâria no Bresi! � Ne lhorar a eflelcncia ua 1ilina 

çäo dBs saiag de aula existeutea. A conaieta n:i iizario 4 inedida pe 
lo crcnico poblea du repetlção e evasäo. 
o regultadu de vârios £ntöres irternos ao sistern eiucacieial : 
nível de prepav�ção io ragistério; a inadequaçlo do cuxiculo o ql : 
�ipsociado da vida 
o aluno e exiçe nlve is irve:is d lesenvalvireato; 
falta de materiais eBsenciais de ensino; felza de lidezotpa e prepero 
Got adinistradozes e Eecilidades tisicas Iaade qudas ato oa cercs 

( 



DA: USAID/Bras11 

PARA A COMISSA) BXECUTI VA DE ASSISTÊNCIA TECNICA A AMERICA LATTAA 

1. 

ASSUNTO: BRAZIL IRR- BmpprÑstimo Sectorial para a Melhoria da 
Educaçäo Prinâria 

Reçomendecao 

USArO 

Nuvanber 22, 1948 

2. ietives do Eapzrégtino 

Solicita-se o processamento do exave do empréstimo sectoiai 
de Us10 milhôes para ajudar o financiawento do programa naciona . a sileiro com o fim de melhor3r a gual.idade do educaçio primízis ern Se 
ral, e com en£sse especia l nos programas dos Estados éa BahLa e de Per 
nesbuco. 

0 empirêgtimo seria utili2ado durante ura periodo de trcs anos 
para: AunentAr o fluzo de recursOs e epandlr piograads, eïozna: 

e pesquisas a fim de soluCLonar o problena do aito indice de xepOvIçlo, 
regetencia e evasãg escolar em geral no ensi.no pri©rio brasileiro; e 

b) Lxpandir e ace lerar o progressO com a assistncia di USATD 
rnas refomas e modernização do sistena do easino prinário dos Bekedes 

da Bahia e Pernambuco, e especlficanente, tnelhoar, o Eluxo da 2g|udat 
tes através dag sâries pri«rias. 

3. roblemes ya Cducac#o PrinS ris 

A seção do Pleno Trienal de Desenvolviaento Es tratégico �o 
Coverno Brasi leizo destinado a educaçio prinäria ten a is ala pio 
ridade a fin de Loxzecer educação priaêria a todas as czianças en2e as 
idades de 7 e 14 anos e o Ee lhoramento gualitativo e ref0TTIS o sistG" 
ma primário. 0 programe proposto é conpletavente en concordancia cea 
os plaros e prioridades estabe lecideas pelo Govêrno Bresileiro para o 
nivel prinixio. 

O problena básico & ser resolvido para auentaz as oportua: de 
des na educeção prinárie no BiSsil Ie lhorsr a efici.cacia na utilia 
çüo d68 sa iag de aula exis tentes. A completa ut:ilizaçio 4 innedida pe 
l.o cronico, problema da repetição e evasäo. Bate pcoulcna é, ea puzte, 
o resultado de vários fatores internos ao eisteta educacional : 
nível de prepar�çlo do agistério; a inadequaçto do Cirieu2o o qtl & 
diosociudo da vida do aluno e exiçe ntveis irrenis da desenvolvirient o; 
falta �e materiais essenciais de enoino; falta de lideránça a prepo 
doc aduinistradores e tocilidades fisicss fnie juaias tsnto ea cercs 
quantitativos cono qualitativou. 



Cerca de 40 a 45% das criangas matriculades na 19 serie säo 
Keprovadas; nas s©riea subsequentes a reprovação dininuf. at6 2o na 
49 sie. 0 zesultado ê gue muito da reprovaçio e evasqo do sistena e outOS mOtivos bioqueiai o aistena coTA a recençãg dos alunos ao in 
vÁs �e encaniniá- los atraves �ele. 

0 objetivo båsieo do pragrama proposto é identiLicar e ataca 
aquelaes fatores Gue BÓs Ou em conb inaçäo con outxos contibuem pata o 
alto indice de repetenci.a e evssão e portanto o retadanento �a eiici 
encia �o sistema escolar prinärio. Enbora algumas escolas e coRanida 
cee, dese jos&s en reduzir tais pzoblemas, tenhgm rea.izado nuneros2s 
pequenas experiencia8, tais atividades nâo tên produzido intoraaçäo su 
£iciente para estimaE, en ordem de importancia, ague les £atöres que 
contribuen para s ineficieneia �o sistena prinårio. 

2 

A RATEE, Bquipe �e Assistancia Têcnica ao Znsino Priário, 
}ntroduziu no nivel primário projetos piloto nos Estados de Penenhuc0 
Bahia, Bspirito Santo e Rio Grande �o Sui, atscando certos £atores zes 

itivOS. 0s resultados destes ptojetos são agzadáveis; cOntuoo, n~o 
houve recurs0s disponiveis no pdssado em propgão para expandi2 0s $ 
Eorços numa escala estadual ou regional. A expansäo do prograna 
�a EAXP pars a Bahia e ernarabuco, cono estâ proposte no enpr�stino, 
devera incluiz as: informações necessárias para desenvoiver um ptogena 
Racional de ne lhoria na educação primâcia, baseado nos fata2s Televan 
tes que restringem a eficiêncis do sistena ea detezminaçBo dos fatozes 
criticos os quais devam eer mudados a £im de solucionar o pxbleua de 

9 Protans 

a. 

O progtane que o epréstino da 4.I.D. assistirig está subdivi 
dido em duas partes : (1) um Prograna iaclonal ou Global ea apoie 
esforços do Governo Federal para a ne lhoria �e quslidade da educaçto 
prinária; e (2) prograas Lntensivos nos Bstados da Baaia e Peruanbu 
co cOm a deterninação específica de melhorar o fiuxo dos a lunos atrav�s 
das sries do nível prinário. 

Prograna Nacional 

Ao nivel nacional, o prograna proposto elevará o montente de ajuda 
financeira e praverá a aaaistancia técnics dos Bstados Unidoa para aguê 
les orgos do Ninistério de BducagSo (EC) que ten o encargo de desCa 
volver a educaço Primária. Os tres prineiros orgRos são INP, divisto 

de pasquisas educacionais e assistencia do MBC que se respongabiliza 
pela mlhoris do ensino em todo o Braail. BAGE, equipa de aseistência 
tácnica para o plane jamento de educ açio prínaria; e PAiP, organização 
de treinamento de professores leigos. A asoistencia_técnica e financet 
raa serem dadas ao INET, Tse PAMP os capacitará a condus ir os 

repetencis e evasto. 
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neceseários estudos dos Eatôres que restringem o efichcia �o siotema 
de escolas prim©rias e possibilitard aos me omos empzeendez açlo teta 
peutica psra euperar os ponto8 Exacos do sis tema que 14 Loram Ldenti 
Eicados . Bm �ltima conideraçäo, um programa extens1vo de treinaTuaT 
to eeri planejado paxa atualisar e habil1tar pzofessczes leigos A ti 
tulados e mudar as atitudes dos professozes com respeito a novos con 
ceitos do processo de aperfeiçoamento e aprendizagem de professor. 

0 INEP está em posiço de exercer Îiderança nacional e de dirigiz 
a érea de treinamento de pzofessores; seu trebalho & zealizado atrs 

vÉD de seis centros regionais. Com o pzograna proposto a assistencia 
têçnica serâ-dada para ajudar o TNER delincar geus progranas de tres 
DSnento visando prepazar profesB9TeS coa habilidades ne cessárias con 

�ução de uma situação efetiva de aprendizagem na sala de aula. Cutrog 
sim, tambêm serå dada assistêncla ao INE? pazs eprinozar o status pro 
Eissional do ensino e para pzover suficiente incentivo paza atzair e 
Eixar pessoas cspazes e competentes. 

DwE-PAMP 
A EATEP foi lançada en 1966 como ua projeto conjunto de planeja 

mento de educação elementaz, entre USAID e INSP. À equipe oziginsi 
de Assieteneia Têcnica ea Educação Prinêria ioi conposta de sels edu 
cadores brasileiros e seis eucadores �a Universidade do Estado de 
Nova York. Bsta equipe foi zesponeável pels pesquisa e estudos que 

identi£icaram as razões bâsicas da evasão e repetencia na educação pri 
m¯ria do Brasil, A afude £inanceira da USALD para este projeto cOnjur 
to terinou em 1968 e o grupo EATEP continuOu sob os auspicios do INOR. 

A EATRP está desenvolvendo progranaa_ pilo£o ou de denonatração em 
vârios Bstados e em fins de 1968 terá zealizado seminârios para todos 
os Estados sobre os principais aspectos do problena de evas�o e repe 
tência. O8 rojetos pilöto säo una fozna de dar assistencia tåcnica 
direta e0s Bstados para mostrar que iovaçöes tais cono distribuição 
de alunos por idade, pronoção progressiva, re£orna de curriculo e 
orientação aos professOzes aumentar�o de fato o £luxo de estudantes 
atravis dos graut sem reduzir a qualidade da educaço. 

9 empr&stimo ajudar& a expandir estes projetos de deaons y gão da 
EAIEP aos Estados da Bahie e Pernanbuco e outros Estados selecionados; 
manter cursos de treiname nto, seminârios, produção de material e pos 
sibilitarå a continuação de pesquisa8 sobre as causas da evasão e re 
petenc ia aos nveie nacional e estadual. Um elemento båsico do txaba 

}ho �a ZATEP será o de assist ir eaos Estados na preparação de programas 
para o fortalecímento da educaç ão elemèntar por melo do desenvolvinen 
to �a eficiencia �o sistema. 0 enprêstimo tambem possibilitará a 
EATEP estender este tipo de programa para melhoria qualitativa a ou 
tros estados que mostrarem dese jo de realizar aa necessârias mudanças 
qualitativas no sistena elementar. 



o Ministério do Plane jamento indicou que a preparação �e planos 
escaduais de educação satisfatórios´serå a condição prévia para a 
sssistencia financeira do Governo Fedezal a Estados dentro da execu 
ção do Pleno Trienal do Governo com respeito a cducação elenentar. 
Enquanto estes planos estaduais estabelecem metas quantitativas para 
o treinamento de professores, construção e expansäo des escolas nor 
nais e ma trícula, talvez o mais significativo aspecto do plano sera 
a fotmulação de medidas qualitativas a seren tomadas para melhorar a 
eficiência do sistema de nobilidade dos estudantes atrevés dog graus 
prinârios. 0 efeito da assistência da EATEP deve tortalecer as di 
mensöes qualitativas dos planos estaduais de educação naqueles esta 
dos onde a EATER estaz& trabalhando. 

Selecão dos Satedoa para BrOgramao Tntensivos 

Com respeito a preparação de planos estaduais e à receptivi 
dade para a modernizagão �o sistema elemontar, os Estados da Bahia e 
Pernanbuco_ge situem entee queles na is adiantados Estedos. En parte 
Lsto & devido a teformas que têm sido introduzidas nestec Estados 
atreves dos jê existentes progranas de educação elenentar da USAID. 

Sob o estinulo de anterióres pzogranae da USAED, eabos Bahia 
e Pernsnbuco ten honologado lels que determinaa a reorgeniz ação de 
suas Secretarias de Bducação; estão, pela primeira vez em 20 anos revi 
Bando e madernizando os curriculos e a preparação de material didático; 
Cen estabe le cido comissöes estaduais de plane jenento para educação ele 
Bentar; estão identificando os pontos de estzangulamento do $luxo de 
estudantes e assegurando medidas terapeuticas; estão adotando nova po 

1itica de admissão de pessoal, incluindo melhores planos de salizios 
para professGres e supervisores; e estäo estabe lecendo divisões de 
erquitetura e engenharia meis eficientes usando plantes e especifica 

çães estandardizadag e clansulas de contratos desenvolvidos pr en 
geaheitos conultores de USAID. 

Una das nais eficientes refor1nas introduzidas atraves dos pro 
gzamss anteriores da USAID Eoi o estabelecimento de ua nâmero de cen 
eros regionals de supervísão e centros de tseinanento de pzofes sore s 
onde, pela primeira vez nas áreas ruzais, treinamento en serviço e as 
sistencia aos profe6s0zes leigos e supervisores estão sendo proporeio 
Dados. A eigoificação desta medida provåa do £ato de que cêrca �a 

tnetade de todos os professores primârios nos Eatados da Bahia e Per 
nanbuco não recebeu tzeinaKento profissional, tendo eles mesnos co 
pletado sômente a educação pri.mézia. 

B. 9a PrograrAg Beto�uaig 
AlÅu das nidanças qual1.tativas, dcima nencionadaa, a seren in£ro 

Cuzldas pela EATEP nos sistemas de educaç üo prin¥ria da Bania e de 



Fernambuco, o empxéstimo tab Gm financíard um concentrado prograan de 
treinamento para novos profeesôres , paza pzofes söres não treinados e 
atualmente em exercicio e para oupevisores diretozes de ascola s. 
O processo de desenvolver e conduzir progzanag �a tre inamento em sez 

viço para professöres não-treinados , supervisöres a dizotores teve 
inicio hÃ muitos anos atrás, em anboe os estados. Contudo, zecur sOs 
insuficientes têm impedido a expanglo do prograrsa. 0 noviaento para 

me lhorar a Sscola Notnal, como a principai instituiçio paza o treina 
mento de profossores primáriO8, apenas foi. Lnciaâo. 

O programa proposto pzocura alcançar os segulntes objetivos quan 
titativos nos dois estados : 

Gonstruir e equipar: 

E no Estado do Ceará 
cons truir e equipar: 

25 Escolag Nornais � mio 

Escolas Nornais 

25 Centros de Supervisäo 
i0 Centros de Treinatente 

Treinar ejou aperfeiçaar: 200 SupervisGres 

1 Dormi|orio no Centro do INE? es ReciEe; 

800Dizetores 
2.400 Professores. 
200 Adrainistradores 
300 Zspecialistas; 

1 Cento e DormiCório em Fortaleza. 

A Bahia necessitará de nais 20,000 professöres para a população em 
Ldade escolar que etrarå no sistena nos prÓzin0s 3 a 5 anos. 0 Est 
do ten 133 Escclas lognais com uma atrícula total de 3.000 estudantes. 
Considerando indice de concluintes e que apenas 30% dos fornandos 
entram para o magistério, atuainente, a Bahia ven gsahando cêrca de 
250 pzofessores primários por.ano. As estatisticas para Pernanbuco 
São diierentes mas, propocciona Lmente, a eituação é a mesina. 0 pro 
grara de construção n¥o atenderá à necessidade total mas servirá de 
instzumento de pressão para o estabe lecinento de insti tuições noder 
nas para a formação de professores, cuje efeito aultipiicador é espe 

za�o para melhorar & eficiência geral de todo o sistema. 

As atuaia escolas nornaie ten un sistema inadequado de eeleçüo e 
a�uicslo �e alunos, curríoulos arcá1cos, pouco material didático, 

I trea turnos �idrios, muitos profesaores deGqualificados e mal pagos 
e desenvolven poucas atividades de formação profissional. 0 profes 
sor formsdo por estas. escolas não esth preparado para ensinar com 
eficiencia ou para dirigir un bon prograna. Aa condiçbes, acima des 
critas, são taobÃm os principais fatores que lnfluenciam, negativa 
ente, os concluintes da escola nornal a ingressar ao magistério. 



Levando" ge en c onsideração que o atual sistema é obsoleto e preso 
observancia £iel de xadições estabelecide8, a melhor mane ira de pro 
mover nodi£icaçöes gubatanciais será atrevés de núcleos da novas es 
colas, criadss, espec?Eicanente, cono Lnstituições modernas de forns 
ção de professores e nas quais serão i.ntxodueidos o8 novos progremas 
e conceitos ne cessarios promoção das ádanças desejadas na menta li 

OB novOS edifícios serviro cono modelog e escolas de denonstra 
çäo. As negociaçöes, com os estados, duzante o desevolvimento �o 
emprêst}mo exigirão ua regul.amentação nais eficiente para a seleçHo 
de estudantes, o estabelecnento de grupos de eetudo do curriculo e 
uma progranação de datas para a impresaão do cturrculo; serdo exigi 
dos orçanentos para a aquisição de smaterial diditico; percen tagens 
ninimas de proaessores titulados por escola eorão eatabele cidas; sa 
rio desenvolvidos eritérios de ava liação para o programa global; se 
rão introduzidos registros de aconpannanento dos professores forA 
dos e serio pranOvi das atividades de prática de enaino em conexão com 
cada escola de demons traçao. Além disso, a solução, a longo prazo, 
pAxa o problens de evasSo e repetencia deverá ge sornar responsabi li 
dede da instituiçto da foxaaçãe do professor. Serio iniclados novOS 
progranas e atividades nas novas escolas, que assegurea a aquisição, 
pelo fornARdo, de atitudes e habilidades para crisT situaçöcs efeti 
vas de aprendizagen para tôdas as crianças. Zsperase que, com a in 
piantaço dessas id&las elas se tornem um programa geral e abrangen te. 

O pzogran: de treinanento de supervi söreAina as escoles do in 
terior e sutais da Bahia ede Peznamb uco. upervisor é o principal 
agente de maança na educação primária en grandes áreas dos dois es 
tados 

0 projeto não so construirå centros de treinemento, centros de su 
pervisio e escolas noraais mad, seguindo os padröes do enprést ino do 
setor secundário, construção constitui uns pzoDç}O para a ne ).horia 
qualitative e reformas orientadas paza o desenvolvimento, a gereu in 
troduzidas esa anbos os programas de treinanento. Iia verdade, o foco 
no cORplexo escola normal- centro de treinemento - centro de super 
visão éo aperteiçoarnento qualitativo de todo o sIStena dë cducaçao 
prinária. tividades representativas a serem executadas por estas 

a) Projetos de eurrículo para dar enfase ao conteído da matária, 
bassado na capacidade e na habilidade dos alunos de cada série e 
não no conteudo pré-deterTa1 nado pelos padrões acadânicos; 

b) o érei2ament.o para profeaaöres, auporviaôres e dire tores on 
ezercicio, a £im de atualizar ao qu 11ticaçBea profissionai s ; 
c) Cursos eepeciais �e treinamento a fim de dar a0s supervisores l 
hab1l2dades específicas e ajudá-los # 1otuder oa nátodoc e aeikudea 

dade e eficiencia profissiona l. 

Lnstituições 1nd ven: 



dos professores que estäo presos a um sistena arcáico 0 qual scei 
ta passivamen te a ev8 GãO escolat, a zepeteneia e a reprovaçlo, como ne io de vida. O estrangulamento do £luzo de alunos atraés 
do sistems 6 aceito na m3iot parte do Brasil cono un melo de ida 
e esta atitude pode ser mudada pelo plane jamento e utilizaçlo de 
programSs educacionais a fim de sokucionaz especificanente este 
problèna; 

d) £omento de conceitos fundamentais necessårio3 a criar tna 
cezoávei situação de aprendikagem para professor-aluno, como por 
exAmplo a promoção pxogressiva, a zegulamentação �a distribuição 
dos gIUS po idade e a introdu� üo do ura ci.stema de centrole de 
cadasro penanente. 0 prograna dará uma atenglo especial a0 de 
senvovimento de msterlais de eI1sino, e por eata ra28o, uma proV 
säo adequbda de fundos ozçamentários; 
e) Encora jemento ao estuáb relacionado con as condiçöes de tre belhd do professor e s escala de salârios. 0 ampxégtino não es 
pera zesover egtes pzoblemas, mas as negociações serdo copszes de estabelecer un teçu?.sito de modo que esses estudos sejem tei tos, tim de xevelax neios alternativOS para a melhoria deste 
enpreedinento. 

5. Beneficiärio 

7. 

A Bepfblica �o Brasil será o beneficiâio e £iador do emprés tiao. A agencia execu[ora a0 nivel federai, serâ o Minigtério da Edu cação e Cultura (EO), e ao nível estadual, as Sectetarias �e Educa cão das Estaáos. Ao nivel regional, o empréstino será coordenado co a SUDENE, Espers-se que a adninistra�ão dos prograMas seja efetusda 

Antia e Cl§ugulas �o Eupréstimo Proposto 

At6 US$ 10 mi. lhöes, em condições nininas de (2 1/2% por 10 
anos como periodo de carencia, 37. poz 30 anos). O Governo do Brasil, 
através do MEC e Bstados participan tes, contribuirão no m£nino, coa 
igal quantia de seus tecursos financeiros para o programa. 

1 

Custo otimativo do rotrems Brongato 
0 eusto total �o progzama estimado ao equivalente aproxima do de § 20 mílhões, dos quals $ 10 sero prowldos pela USAID en dÓla res, enquente que o equlvalente de cerca de § 10 ni.lhöos será pzovído pe Lo MEC e Eetados �a Bahia e PernanbucQA 

Colane 
N yo 000 000, 000nn. 

atravês de comissöes especiais. 



Os. Eundos do enprêstimo �a A.I.D. aarian ugados prlncipal 
mente pare financiar a cong trução de Escolas Hormais, Centros da Bu 
pervisäo ë Centros de Ireinanento, os quaio são 1ndispens&veis páza 
executar o prograns de melhoria das condigtes existentes da aducação 
elementar, atravês do me l hor ensino e mel.hores processos adminictza 
civos. En viata do sêrio problena de £alta �e eelas de aula na Bahia 
e em Pernambuco, ae principais verbas para a e�ucação elementar em 
atnbos os estados süo destinadas quase que exc lusivamente a esse típo 
de construção. Por outro lado, à não ser dentzo do empréstimo, as 
escolas noxmais e os centros de supevisão e de tzeinamento pzopos 
tos näo serism construidos. 

Do lado brasileiro, ser padido ao MBC e aos Estados da 

Bakia e Pernanbuco para preceder os �esembolsos, totalizenáo o equ 
palente a $ 10.2 de dölares, aproximadamen te, gs quais por Qutzo 

ado näo seriam inc lui�os em sens ozçamentos.\ seas verbas pagariam 
o equipamento e materiais �idáticqs para os centros, a expans~g dos 

programas de treinanento psra supetviadres, airetores, ptofessores 
e administradores, e financiariam a expansão do progranas do i? e 

BATEE. 

a seguiz: 
Um detalhaneato dos custos do prograna proposto � nostrado 

AID Lcortucls 
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Ocorridos 
8. Rxevenç~o de Bxoblemaslnas Anterigzes PxoRtans de Fducação 

Slenenter ds USATD 

Oe sêrios problemas que surgiran nos progranas anteriores 
da USAID en educação elementar, decorreram dos esforços paxa cous 
tzuir mi Z.hares de salag de aula, em comunidades isoladas por todo o 
Nordeste, sen plenos ou padröes de construção pre-estabelacidos e 
com mecanismos aâministrativos e facili�ades contratuais �a comuni 
�ade iocal, frequentemente inadequados. Sob essss cizeunstäncias, 

processo de adiantamento de grandes somas de recuIsOs. paza os 
Bstados, para a Sinalidade de c onstrução não provizam e provavel 
ente não podian prover meios �e controles adequados. Vaio agravar 
o problema, o fato das construçöes serem £inanciad�s com mno eda lo 
cai em Eace de uns severs espiral in£lacionâria. Outra dificuldade 

cazacteristica dos prograas de cozstrução £oi o esforço da USALD, 
mais do que de nsa sgancia central do governo brasileiro, paza assu 
miz a raspansabilidade das atividaâes de superyisIo �as cons txuçõas 
em centenas de comunidsdes Lsolada9. 

Os problemas acina esboçados, £oran relativos à construção. 
Apeser desses problemas, a inicio de significativas zefoxnas ten 
sido conseguida em todo o Nordeste, por meio da assistenc ia técnica 
dade atraVÉs dos programas de educação elenentar da USAID. E_sás 

zefornss têm ocozrido nais nos estados da Bahia e Fernanbuco. 
empréetino propds continuar a assistencia a esses dois escados ao 
uesmo teapo evi cando os perigos dos programas de construção an ce 
ziores, palas seguintes razkes : 

8. A construção serå limitada a un pequeno número de 
centros �e treinamento e escolas normais em lugares de 
tâcil acesso em apanas dois estados, 80 invés da tenta 
iva de construlr milhares de salas de aula em todos 0s 
nove estados do Nordeste. 

20 

b. Doe ectedos �o Nordeste, a Bahia e Pernanbuco são 
os estados que �esenvo lveran, atravée de suas Secreta 
rias Bstadvsie de EducaçBo, os mecanismOS mais eficien 
tes para a ezecução dos programas de construção escolar. 

C. A agêneia tederal brasileira, MEC, Ao invés da USAID, 
assumi.rå a responeabilidade por_ Codo o prograna- inc luin 
do o parte relacionada à construção. Esta responsabili 
dade inc luirá coordenaçEo efetiva com oa estados da Bahia 
e Pernambuco aseim cono-com a SIDENE. Entre as condições 
precedentes do emprêstino, estarâ a seleçEo, pelo MEC, 
dos cosul tores bras1leiros para arqui teturae engenha 
ria, aceitáveis pela USAID, que fornecerão asseasoramentg 
Sndepondente ao MEC com respeito a problemas tals cono 
padrõese especiHcaçãas, custos, tenpo pe<ait ido para 



construção, proceesos de concozrëncia, contzatos, inspeçõeo 
e paganen tos progresaivo6. 

�. 0 sistens dnteriov de adiantanentos de ompréstino não 
serå usado. Bm geu luger sOrê empragado um siotena de pa 

gamentos em parcelas em que 1iberaçöes parL6dicas serüo 
feitas ao MSC e, atrav­g do MEC o estedos da Bahis e de 
Pernambuco, seguindo anâlisa da USAID, MEC e os �ois esta 
dos, do progresso alcangado no atendinento dos ob jetivos do 
prograna, especificados e prådetezninados incluindo o cute 
prinento de todos os compromissos, financeiro e de outza 
natureze pelo MEC e os Bstados. 

11 

2. NSo se espera que a dnflaço seja ua fatOr Limitador do 

Progresso do programa jå que o empr�stino será en dólares. 
As udanças n8 taza canbiai, para a conversão dos doia 
zes en cruzeiro8, devem eoapensar, aproxinadamente, as 

9. ontes Altenativas de IinGncianen|O 

Una veri.ficaçîo prelininaz de Sontes dentzo do pais, revelou 
que nennuma outra agencia internacional estâ intezessada em £inanciaz 
O pzograma proposto. 

10. Problemas 

&. A canacidade do MEC e dos Estados da Bahia e de Parnan" 

buco paza gatiafezex OR CONPronissos £inanceiros adicionais, 
que cles assumirão dentro deose empréstlmo e uad dekiniçao 
quanto a distribuição mais Gquitativa dessas couproni ssos. 
A copacidade de amb os os Estados para prover manatenção 
}uturs para as acilidadea a sarem construidag sob êsse 
etprest ino deve ser GrAminada tanbêm. AlÃm disso, na su 
posiçio de que anbos os Estados da Bahia e de Pernanbuco, 
percici parão taribem do emprêstimo para educação secundizia, 
a capaeidade adniniscrativa e tinänceira de cada Eatado, 

para perticipar de aubos os programas, preclsa ser exami 
nada euidadosanente. 

b. A habilidade do MEC para administrar o prograaa , in 
cluindo seu papel de coordenaçEo e uma clars definiç8o g 
concordäncia sobre papel a ser desempenhado pela SUDENE 
no programa . 

contiruss altas inflacion©rias n08 custos de constriçäo. 



A ident:ificaçlo de zeformag educativas e aduiní.stzati 
vas a seren incorporsdas no progzana, o estabelecimento de 
niveis de prograsso racionais à capacidade do 4RC e �os 
dois Betados para tatisËazer tais compromissos. 

G. 

d. Levando-se em conta, cono foi exp licado tcima, que por 
mas inteiranante dierentes norteerto o prograna de cons 
trução a ser realizado dentro �esse eupréstino, en compara 
gão com os progranas anteriores de construg#o escolaz do 
Nordeste, a capacidade do MEG e das Secretazias Bstaduais 
de Educaçio para assumir esse progrSma de construção pre 
cisa ger exantnada,a cuidadosamente. 

Enbora ss atuais necessidades ie pessoa. das escolas 
e centros. posam seE satisteitas pelos Estados, papel 
das Faculdades de Bilosofia deve ser identificado e exa 
mi pado com zelação aos progranas de treinanento de profes 
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11. Recesgidade de PesEoal em Fnc�o do TRR 

0 ezane intensivb sezâ conduzido pelo pessoai dos escritQ 
zios do Bio e Recife. 0 NEAC necessitarä de assistencia em åress tais 
como o exeme das capacidades ozçanentârias e financeiras dos Estsdas da 
Bahia e de Pernanbuco e a ainata de un projeto do empréstimo . 

DiscussTes iafoznais sobre esta pzvposta, ten si.do mancidas 
con os zepresentan tes do Ministério do Plane jataento e do Minigtêrio da 
LáucaçSo e Cutura. Ambos ten mos trado ua multo srande interesse en 
obter o enprêstino, o qual auxi liar& na consecução dos objetivos na 
cionai da educação. 

sOres a longo prazo Do Brasil. 
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